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Fonte: INMET
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Altura
0.3m

Moeda

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

l Fiéis participam no próximo sábado da 50ª edição da Romaria da Penha 

l Começa dia 19 o “Fomenta”, encontro que reunirá microempreendedores da PB

l Serão disputados hoje os últimos jogos do Campeonato dos Servidores

l UEPB inicia segunda-feira inscrições para oficinas de iniciação às artes 

R$ 1,00

R$ 160,00
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Ano CXX
Número 244

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura

Drogas e motos 
são apreendidas 
durante operação 
no feriado 

     República

A Operação República re-
sultou na apreensão de mo-
tos e drogas no Cariri, mas a 
ação se estendeu por toda a 
Paraíba durante o feriado de 
ontem. PágINA 4

Foto: ortilo antônio

PágINA 11

desrespeito à lei é a principal 
causa de acidentes no trânsito

O Sistema de Informação 
sobre Mortalidade (SIM) re-
gistrou, de janeiro a outubro 
deste ano, 708 mortes no 
trânsito da Paraíba, apesar 
da intensa fiscalização dos 
órgãos públicos. PágINA 10

Pesquisa define o “perfil” do 
consumo de crack no Nordeste

SAúdE PúBlICA

Foto: Divulgação

 Governo chinês 
vai flexibilizar 
política do
filho único

PágINA 15

na Bica, pessoenses aproveitam o feriado para entrar em contato com a natureza PágINA 4

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

O filme de animação Bons de Bico, dirigido por 
Jimmy Hayward, é uma boa opção para a garotada 
no circuito comercial de cinema da capital PágINA 7
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AlTA

AlTA

15h36

03h15

2.4m

2.3m

baixa

baixa

09h13

21h39

0.4m

0.3m

Nublado com 
chuvas ocasionais

DÓLAR    R$ 2,320 (compra) R$ 2,321 (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 2,250 (compra) R$ 2,390  (venda)
EURO   R$ 3,114 (compra) R$ 3,115    (venda)

Esportes
Brasil deve testar 
novos jogadores na 
partida de hoje
contra Honduras 
PágINA 12

FPF reúne clubes 
na segunda-feira 
para decidir sobre o 
Paraibano 2014
PágINA 12
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2oCaderno

 Novas regras 
de contabilidade 
começam a valer 
no próximo ano

PágINA 14

 AlPB define
2ª feira prazo 
para emendas
à lOA 2014

PágINA 13

Lula e Dilma 
se encontram 
e minimizam 
condenações

  meNSalão

A presidente Dilma Rousseff 
e o ex-presidente Lula afir-
mam que condenações de 
mensaleiros evitam ataques 
na campanha. PágINA 14 Filipinas contabilizam 3,6 mil mortos PágINA 15

Foto: aFp

Foto: Divulgação



Estudo divulgado recentemente mostra em 
detalhes o que, de modo geral, já era praticamente 
uma certeza: o envelhecimento da população bra-
sileira deverá fazer o rombo nas contas da Previ-
dência Social aumentar mais de 20 vezes até 2050. 
A previsão, portanto, é que o Tesouro Nacional 
tenha de destinar R$ 41,8 bilhões para fechar a 
conta dos gastos com o pagamento de pensões e 
aposentadorias do INSS (Instituto Nacional do Se-
guro Social) neste ano. O valor equivale a 0,86% 
do PIB estimado para 2013. 

A causa disso, de acordo com o documento, é 
que o país irá envelhecer e terá mais gente apta 
para a aposentadoria, sem ter jovens suficientes 
para sustentar o sistema previdenciário. Esse 
cálculo é importante porque, no sistema previ-
denciário brasileiro, são os trabalhadores da ati-
va que sustentam o benefício daqueles que estão 
aposentados. 

Hoje, para cada pessoa com mais de 60 anos 
há 5,3 pessoas com idade economicamente ativa 
(de 16 a 59 anos) e que, em tese, podem trabalhar e 
contribuir à Previdência. Em 2050, no entanto, ha-
verá apenas 1,8 pessoas em idade ativa para cada 
uma em idade para a aposentadoria, insuficiente 
para manter as contas do INSS em dia. A popula-
ção idosa, que no ano que vem representará 11,2% 
da população, deverá chegar a 32,2% dos brasilei-
ros em 2050. Já a participação daqueles em idade 
ativa na economia irá cair de 63,6% para 56,1%.  

Em se tratando de déficit previdenciário, não 
será preciso esperar tanto para avaliar as com-
plicações que estão por vir. Basta registrar que o 
déficit da Previdência Social em março deste ano 

foi de R$ 5 bilhões, ou seja,165,9% a mais do que o 
registrado no mesmo mês do ano passado: a Pre-
vidência arrecadou R$ 22,7 bilhões, mas teve uma 
despesa bem superior, de R$ 27,7 bilhões. 

Entre os fatores que contribuíram para este 
déficit estão o reajuste do salário mínimo, em ja-
neiro, o aumento natural do estoque de benefícios 
e o pagamento das revisões do teto e dos benefí-
cios por incapacidade. O pagamento dessas revi-
sões foi responsável por aumento de R$ 1,1 bilhão 
nas despesas.

Ainda no terreno das explicações, o estudo 
da Previdência que acompanha o projeto de Lei 
Orçamentária de 2014, enviado ao Congresso 
pelo Executivo em abril, repetidamente enfatiza 
que o país chegará a esse quadro devido a dois fe-
nômenos: crescimento da expectativa de sobre-
vida da população e queda na taxa de fecundida-
de. O brasileiro está vivendo mais e tendo menos 
filhos. 

Esse processo terá fortes impactos na es-
trutura de financiamento da Previdência Social 
e também na dinâmica da economia brasileira, 
que não contará mais com uma oferta de mão de 
obra abundante – é o que prevê o documento ela-
borado pelos técnicos do ministério. Para então 
concluir: “Se constatarmos que em 11 anos, entre 
2000 e 2011, a população em idade ativa cres-
ceu em 20 milhões de pessoas, e imaginarmos 
que nos próximos 16 anos, entre 2011 e 2027, 
ela crescerá 14 milhões, é possível perceber que 
estamos caminhando rapidamente para um ce-
nário de oferta de mão de obra que se pensava 
distante”.

Editorial

Crônica

    Rombo na Previdência

                            William Costa - wpcosta2007@gmail.com
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DIRETOR TÉCNICO
Gilson Renato

Crenças

Houve um tempo em que muita 
gente acreditava que o mundo ia se aca-
bar sob uma intensa chuva de bombas 
atômicas lançadas, mutuamente, pelas 
grandes potências mundiais sediadas 
em lados opostos do Muro de Berlim, 
na Alemanha Oriental, ou da Cortina de 
Ferro, na União Soviética.

A Era do Grande Medo Nuclear 
acabou e muitos inocentes só temem, 
mesmo, a bomba atômica do Irã, que 
não consegue sair do papel. Existem 
artefatos nucleares em número sufi-
ciente para pulverizar o planeta, dizem 
os cientistas, mas nenhum dos agressi-
vos líderes mundiais parece disposto a 
usá-los.

Acredito que só quem tem medo da 
bomba iraniana são os israelenses, os 
“donos do mundo” no Oriente Médio e, 
também, de não sei quantos petardos 
nucleares. Ter um vizinho como o Irã 
equipado com armas de plutônio cer-
tamente iria arrefecer àquela brabeza 
toda dos descendentes de Ben-Gurion.

Da mesma forma, um dia alardea-
ram que o petróleo ia se acabar e que, 
por isso, o mundo iria parar. Não sei 
quantos prognósticos foram feitos, 
cada um mais catastrófico que o outro, 
mostrando como a Terra seria a mais 
perfeita representação do Inferno de 
Dante com o esfriamento dos poços 
petrolíferos.

Hoje, a Terra está empanzinada de 
“ouro negro” e o Brasil, que um dia pen-
sou em se cobrir de cana de açúcar, para 
produzir o álcool que substituiria o pe-

tróleo escasso, é dono de um manancial 
subterrâneo e poderia até reivindicar 
filiação à Opep, caso esta ainda tivesse 
o prestígio que teve na década de 70.

As crises energéticas também se su-
cedem, na história do mundo, mas não 
será por falta de energia que o planeta 
vai acabar. Enquanto houver sol, vento, 
chuva, marés e – a última grande novi-
dade – o gás de xisto, entre outras fon-
tes de energia renováveis, os motores 
do mundo continuarão a rugir e girar.

Observando o mundo aqui do alto 
do segundo andar do prédio onde moro, 
estou cada vez mais convencido de que 
quem vai acabar, mesmo, com o mundo 
- digo, com a sociedade humana, porque 
o planeta, meu caro, esse jamais aca-
bará - serão os veículos automotores, e 
não o combustível que os alimenta. 

Tente somar as vítimas de aciden-
tes e incidentes envolvendo veículos 
com propulsão a motor de um único 
dia, no mundo inteiro, para ver se não 
tenho razão. Pois certo é que todo san-
to dia morre gente nas batidas entre 
carros e motocicletas no meio das ruas 
e nas brigas por vagas nas garagens 
dos prédios.

Se computarmos apenas os auto-
móveis, são mais de 1 bilhão de veícu-
los no planeta. Dois dos países mais 
populosos, China e Índia, estão com 
“fome de automóveis”, ou seja, estão 
puxando para cima o consumo mun-
dial de automotores. China e Índia têm 
“fome de carros”, e estes têm “fome de 
vidas”.

As crises energéticas também se sucedem, na história do mundo, mas 
não será por falta de energia que o planeta vai acabar.”

Alguns prefeitos paraibanos têm reve-
lado que mesmo oferecendo um bom 
salário, têm enfrentado dificuldades para 
contratar médicos. Não é um problema 
exclusivo nosso. Até recentemente, a au-
sência de médicos para o preenchimento 
dos postos de trabalho abertos pelo Pro-
grama Saúde da Família, no interior dos 
estados, era a deficiência mais comum, 
apesar da crescente faixa salarial ofere-
cida. Esse cenário não oferece precedentes para que se critique o programa  Mais Médicos, não obstan-
te suas distorções e a redoma de panaceia que é oferecido pelo Governo Federal como uma ferramenta 
a curar todos os males da Saúde no país, relegado ao descaso de décadas. Mas a questão é: melhor ter 
um médico cubano por perto ou não ter nenhum?
A Paraíba, como outros estados, estão recebendo os profissionais desse programa e eles são bem- vin-
dos, atuando dentro das especificidades  estabelecidas e, certamente, provocarão modificações sensí-
veis na política de saúde pública do país, do ponto de vista de estratégia de atendimento da  demanda 
sempre crescente, com ações de prevenção e promoção.
O  Mais Médicos, indubitavelmente, proporcionará melhoria do atendimento às populações mais hu-
mildes, sobretudo na prevenção, o que terá reflexo na demanda dos hospitais e unidades de Saúde, 
sempre sobrecarregadas, às vezes com problemas simples que poderiam ser tido sanados na origem. 

Quando se pensa que  trabalho em condições escravas é coisa 
para o Norte do país, eis que uma operação conjunta do Minis-
tério Público, Ministério do Trabalho e Polícia Rodoviária Fede-
ral estouram, no Sítio Tamboril, em Serra Branca, um exemplo 
perfeito dessa prática degradante para a humanidade. Numa 
pedreira pertencente a um vereador da área, operários traba-
lhavam sem registro em carteira, sem material adequado à 
tarefa e sem instrumento de proteção. 
Para descansar tinham um alojamento de papelão, sem água 
potável e sem instalações sanitárias. Os trabalhadores foram 
resgatados e o proprietário, vereador Carlos Kléber assinou, 
Termo de Ajuste de Conduta, com 41 itens, e comprometeu-
-se a pagar todas as verbas rescisórias e indenização por 
dano moral coletivo no valor de R$ 10 mil. Foi pouco!

O Governo está entregando o Rodo Shopping Paraíba, localizado na entrada do Cajá, ao lado da BR-230. 
Esta obra, que estava programada para inauguração desde 2009, irá corrigir a situação aflitiva dos 
comerciantes daquela cidade, que ficou prejudicada em seu comércio, desde que a BR foi duplicada, com 
uma das vias passando por fora do centro.

A Operadora OI acusou queda 
em seu lucro líquido de 70,6%, 
no   terceiro trimestre do ano, 
com relação ao mesmo período 
do ao passado. Mesmo assim, 
no trimestre em queda o lucro 
foi de R$ 172,3 milhões, o que 
é ainda é muito para uma em-
presa que bate o recorde de re-
clamações junto aoG Procons, 
em razão da sofrível qualidade 
dos serviços prestados.

EM QUEDA

TREINAMENTO

ENTREGA

TRABALHO ESCRAVO

UNInforme
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com

SALDO DO PED MAIS ETANOL

MÉDICOS E A DEMANDA

O Tribunal de Contas da Paraíba, 
em parceria com a Secretaria 
Nacional de Saneamento e Es-
cola Nacional de Administração 
Pública promove, de 25 a  29 
deste mês, curso Contratos de 
Programa de Saneamento Básico. 
O objetivo do curso, cujo conteú-
do será ministrado em 28 horas 
aula, é difundir elementos prá-
ticos e teóricos, que envolvem a 
contratação de serviços públicos 
de saneamento e regulação do 
setor, em relação às novas exi-
gências da legislação.

A cúpula nacional do PT, 
incluindo o ex-presidente 
Lula, depois de analisar o 
resultado do PED, extraiu 
duas constatações; uma boa 
e outra ruim. A boa é que a 
reeleição do presidente Rui 
Falcão foi consagradora. A 
preocupante é que o PT ex-
ternou estar mais indepen-
dente nos estados e resis-
tente a ceder a tese de abrir 
mão de lançar candidatura 
própria aos governos, para 
facilitar acordos da cúpula. 

Os produtores de etanol es-
tão apelando ao Governo para 
suspender a importação do 
produto à base de milho,  dos 
Estados Unidos, gastando re-
servas cambiais e tirando em-
prego dos brasileiros sobretu-
do, no Nordeste. Argumentam 
que a safra de cana deste ano 
atenderá ao mercado interno 
e ainda sobrará etanol para 
exportar. A produção deve 
chegar a 25,6 bilhões de litros 
e 3,8 bilhões desse total pode 
ser exportado.



Vicente Otávio
Empresário

Produção de cachaça e trabalho 
de educação ambiental

C

A área do Engenho Lagoa 
Verde é utilizada para a prática 
do ecoturismo?

Sim porque ecoturismo de 
aventura é um segmento de mer-
cado do setor turístico que com-
preende o movimento de turistas 
cujo atrativo principal é a prática 
de atividades de aventura de ca-
ráter recreativo. O nosso engenho 
tem bela paisagem com ecossis-
tema preservado na sua pleni-
tude com nascentes, cachoeiras, 
árvores raras e toda fauna, faz de 
cada trilha uma aventura única e 
inesquecível. Todos os percursos 
foram mapeados por GPS, conce-
bidos pelo consultor de ecoturis-
mo Tadeu Ferreira e são guiados 
pelos monitores de trilhas. São 4 
trilhas distintas com graus de di-
ficuldade e percursos diferencia-
dos. No final você recebe o diplo-
ma de aventureiro e desfruta das 
delícias regionais do Restaurante 
Banguê, o sabor nordestino que 
conquistou o mundo. Além das 
trilhas, nós estamos fazendo oito 
hectares de reflorestamento com 
arvores nativas da mata ciliar. 
Então, as pessoas que venham vi-
sitar o engenho, fazer trilhas ou 

degustar em nosso restaurante, 
caso queira plantar uma muda de 
planta que nós disponibilizamos. 
Essa muda plantada será enu-
merada com uma plaqueta com 
o nome da pessoa que plantou, 
ficando cadastrado em nossos 
arquivos para fazermos o georre-
ferenciamento, e um dia que ele 
quiser voltar, isso pode ser 10, 20 
anos ou mais, ele terá sua árvore 
identificada.

Quais os próximos investi-
mentos a serem implantados?

Nós estamos com um projeto 
para implantação de uma pousa-
da com um diferencial na ques-
tão de horário e atendimento. 
Na verdade ela funcionará junta-
mente com um bar e o restauran-
te 24 horas. Ela terá um ambien-
te agradável para que o hóspede 
conheça o meio rural e possa 
também saborear a gastronomia 
a qualquer hora que ele queira.  
Nós estamos apenas aguardando 
as autoridades competentes to-
marem providências na parte da 
infraestrutura para viabilizar a 
via de acesso ao Engenho Lagoa 
Verde.
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EXCLUSIVO

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

Quando foi iniciada a produ-
ção da cachaça Volúpia?

A cachaça Volúpia nasceu no 
Engenho Lagoa Verde no muni-
cípio de Alagoa Grande, distante 
a 105km da capital João Pessoa. 
Na verdade esse engenho sempre 
pertenceu a minha família, desde 
o século XIX e atravessou várias 
gerações estando hoje na quin-
ta. O engenho foi construído pelo 
meu avô Otávio Lemos de Vas-
concelos, porém, as terras já per-
tenciam ao meu tataravô Antônio 
Lemos e tudo foi iniciado no En-
genho Gregório, que fica ao lado 
do Engenho Lagoa Verde e que 
ainda pertence a nossa família. Na 
verdade, tudo foi iniciado com o 
meu tataravô Antônio Lemos na 
produção da cachaça e rapadura, 
que passou as terras onde é fabri-
cada a cachaça para o meu bisavô 
Manoel de Lemos. Depois, as ter-
ras foram passadas para o meu 
avô Otávio Lemos de Vasconselos, 
que por sua vez criou e idealizou 
a marca Volúpia em 1946, além de 
lançar no mercado e obter estron-
doso sucesso perante o público 
consumidor. O meu pai José Ri-
bamar Lemos sucedeu o meu avô 
e deu continuidade as atividades 
da empresa, e a partir de 1980 
até os dias atuais ela está sob a 
minha direção. Ou seja, a histó-
ria da Cachaça Volúpia é fruto de 
um trabalho que sempre foi e será 
repassado de pai para filho sem 
nunca perder a essência que é a 
mais pura qualidade.

O senhor está na direção 
da produção há 33 anos. O que 
mudou na cachaça Volúpia des-
de então?

Quando eu passei a adminis-
trar nós iniciamos um processo 
da cachaça diferenciada, voltada 
para o mercado “A” e “B” com qua-
lidade e com uma nova roupagem 
ou apresentação da Volúpia. Isso 

resultou no nosso diferencial no 
mercado porque hoje, eu posso 
dizer que a Volúpia é a única ca-
chaça da Paraíba que é fabricada 
e somente vem ser engarrafada 
após um ano de fabricação. A nos-
sa cachaça após produzida passa 
um ano descansando, como eu 
falei anteriormente, é o envelhe-
cimento fica no período de quatro 
anos para depois ser vendida no 
mercado. É exatamente nessa fase 
que a nossa cachaça cria perso-
nalidade, atingindo o mercado e 
fidelizando a cada dia mais a sua 
clientela. A Volúpia está em cons-
tante evolução e vem rompendo 
fronteiras com a produção de um 
produto ecologicamente correto 
sem medir esforços para desen-
volver sua região, gerar emprego 
e preservar o meio ambiente.

Qual é a produção hoje da 
cachaça Volúpia e para onde ela 
é vendida?

A nossa produção hoje fica 
em torno de 180 a 200 mil litros 
por safra que é iniciada no mês de 
outubro e vai até março, podendo 
também ser antecipada depen-
dendo do período do inverno. O 
consumo da nossa cachaça atinge 
o Brasil inteiro. A Volúpia conta 
hoje com distribuidoras na Paraí-
ba, Rio Grande do Norte, Pernam-
buco, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Brasília, Santa Catarina, Minas 
Gerais e Rio Grande do Sul. É bom 
destacar que nós utilizamos um 
método artesanal de fabricação 
e plantação orgânica para garan-
tir a pureza e a qualidade de um 
produto 100% natural, o que tam-
bém nos garante um diferencial e 
aceitação do consumidor em todo 
o país.

Quais os produtos ofereci-
dos hoje da cachaça Volúpia?

Nós trabalhamos com a tradi-
cional garrafa de 700ml o vidro; 

a garrafa envelhecida em 700ml 
o vidro; a linha miniatura  em 
garrafas de 50ml; a linha por-
celana que é vendidas em 
embalagens de 1000ml, 
200ml, 50ml e 120ml; a 
linha Frutta Frozen que 
é produzida em garrafa 
de 500ml vidro e a  linha 
Frutta Frozen em embala-
gem de 200ml.

Agregando ao enge-
nho vocês introduziram a 
Cachaçaria e Restauran-
te Banguê. Como surgiu 
a ideia da união da bebi-
da com a gastronomia?

Há nove anos atrás 
nós recebemos uns grupos do Rio 
Grande do Norte, em voo chart 
que vinha de Amsterdam direto 
para Natal. Essa empresa trazia 
esses turistas para conhecer a Pe-
dra da Boca, produção da cachaça 
Volúpia e o Lajedo de Pai Mateus, 
vendendo a Paraíba como se fosse 
o Rio Grande do Norte. Eu passei 
quatro anos recebendo esse pes-
soal, então veio a necessidade 
de ter um ambiente para receber 
bem os turistas, proporcionando 
a eles uma refeição de qualidade. 
E foi assim que surgiu a ideia de 
construir uma adega e um restau-
rante. Hoje o Engenho Lagoa Ver-
de é uma área que compreende 
o Engenho da Volúpia, Loja, Área 
da Degustação e o Restaurante 
Banguê, sendo tudo isso instala-
do em um recanto de mata serra-
na nativa preservada, ideal para 
várias atividades do Ecoturismo 
como as trilhas (Trekking). Hoje 
nós recebemos em média de 300 
a 400 pessoas por semana no res-
taurante, envolvendo as escolas e 
a Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB) onde nós mantemos con-
vênio para que os alunos conheça 
como é feita a produção da cacha-
ça. 

om uma produção em torno de 180 mil a 200 mil litros 
por safra da cana-de-açúcar, a cachaça Volúpia, produzida 
no Engenho Lagoa Verde no município de Alagoa Grande, 
é consumida hoje em todo o país com distribuidoras na 
Paraíba, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Brasília, Santa Catarina, Minas Gerais e Rio 
Grande do Sul. Na história da cachaça Volúpia, o trabalho 
foi sempre passado de pai para filho, sem nunca perder a 
essência, que é a mais pura qualidade, estando hoje sob 
a administração de Vicente Otávio Neves Lemos. Aliada 
à produção da cachaça, no espaço do engenho, uma área 
que compreendem a Loja Volúpia, local de degustação e 
o Restaurante Banguê, também se realiza um trabalho de 
educação ambiental, disponibilizando mudas de plantas 
nativas para que os visitantes plantem. Por meio de 
um trabalho de georreferenciamento, quando no futuro 
o visitante retornar ao local, sua árvore poderá ser 
identificada. Na entrevista a seguir, o empresário fala 
sobre as ações desenvolvidas e revela que o próximo 
investimento será a implantação de uma pousada.
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Operação apreende drogas e motos 
no Cariri

Parceria entre polícias 
previne e combate a 
criminalidade na Paraíba

Drogas, mudas de maconha, celulares, motos e dinheiro foram apreendidos pela Operação República

FOTO: Divulgação

A apreensão de drogas, 
também de motos na cidade 
de Monteiro e ainda a inva-
são de uma residência em 
João Pessoa onde três ado-
lescentes foram baleados são 
as principais ocorrências do 
primeiro dia da Operação 
República desencadeada pe-
los órgãos de segurança pú-
blica (Polícias Militar, Civil, 
Rodoviária Federal e Corpo 
de Bombeiros) em toda a Pa-
raíba.

O Corpo de Bombeiros 
também está empenhado 
com várias equipes na orla 
marítima que vai de Baía da 
Traição até Pitimbu. São vá-
rios postos de salva-vidas, 
bem como distribuição de 
pulseirinhas para crianças.

Segundo o coordenador 
do CIOP, capitão Jair, até o 
meio-dia de ontem foram re-
gistrados um engavetamento 
nas proximidades do hospi-
tal de Trauma, na BR-230, 
em João Pessoa e um atrope-
lamento na BR-101, em San-
ta Rita.

Na cidade de Monteiro, 
policiais do 11o Batalhão da 
PM, já conseguiram apreen-
der 12 motos e drogas (ma-
conha, cocaína e crack). Três 
pessoas foram detidas, sen-
do dois adolescentes de 15 
anos e o usuário Marcos Ba-
tista Marques, de 29 anos.

De acordo com o Co-
mando do 11º BPM, a popu-
lação já havia denunciado 
através do 190 que havia nas 
proximidades da Rua Seve-
rina Matos, uma casa onde 
provavelmente estariam sen-
do comercializadas drogas. A 
Polícia Militar passou a mo-
nitorar e na noite de ontem 
conseguiu apreender, três 
pinos de cocaína; 107 pape-
lotes de crack; três papelotes 
de maconha; cinco pés de 
maconha; 50g de maconha; 
uma sacola contendo semen-
tes para plantio da droga; R$ 
228, oriundo do comércio e 
venda de drogas; dois celu-
lares com várias ligações de 
usuários; joias; sacolas para 
embalar a droga; e ainda 
doze motocicletas que apre-
sentavam irregularidades. 
Algumas delas estavam sen-
do conduzidas por menores 
de idade.

Na Paraíba, a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) 

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

também está empenhada na 
Operação Proclamação da 
República 2013, com reforço 
em todos os postos ao longo 
das rodovias federais do Es-
tado.

Somente na segunda-
feira (18), o Núcleo de Comu-
nicação da PRF vai divulgar o 
resultado final da Operação 
Proclamação da República.

De acordo com o Nu-

com, o objetivo da Operação 
é atuar de forma preventiva, 
coibindo infrações de trânsi-
to e inibindo possíveis ações 
criminosas, buscando assim 
garantir a fluidez do tráfego 
e a segurança nas rodovias 
federais para que os usuários 
possam chegar aos seus des-
tinos com tranquilidade.

Na Paraíba, as principais 
rodovias que cortam o Esta-

do terão reforço na fiscali-
zação. Infrações de trânsito 
como: excesso de velocidade, 
embriaguez ao volante, ul-
trapassagem indevida, não 
uso do cinto de segurança ou 
de cadeirinhas, trânsito no 
acostamento e as infrações 
relacionadas a motocicletas 
e outros veículos motoriza-
dos de duas rodas, estão na 
mira dos agentes da PRF.

Projeto cultural 
distribui este 
mês doze mil 
livros no país

Doze mil livros serão dis-
tribuídos este mês pelo projeto 
cultural Não Tropece na Língua, 
sendo 5.338 para todas as Es-
colas Públicas Estaduais de São 
Paulo, 5.595 para todas as Se-
cretarias de Educação do país e 
1.067 para classes penitenciá-
rias. Essa mobilização, realizada 
pelo Instituto Euclides da Cunha 
em parceria com a Editora Bo-
nijuris, que conta com o apoio 
da Suzano Papel e Celulose, tem 
como meta levar gratuitamente 
um exemplar do livro Não Tro-
pece na Língua para 300 mil 
bibliotecas, escolas públicas e 
penitenciárias de todo o país em 
uma década.

A publicação da autora e 
professora Maria Tereza de Quei-
roz Piacentini vai além dos livros 
gramaticais. A versão atualizada 
do livro apresenta, de forma sim-
ples, direta e envolvente, explica-
ções sobre dúvidas cotidianas do 
português brasileiro. 

Desde situações como o 
uso da vírgula, da acentuação, 
da crase e dos porquês, até do 
tão diversificado pronome ‘se’ e 
casos especiais de concordância 
são esclarecidos no livro. 

Muitas curiosidades tam-
bém são encontradas no livro. 
Estas vão desde temas surpreen-
dentes, como: risco de vida, plú-
rimo, presidenta e recorde, até 
discussões teóricas; orientações 
sobre o uso social da língua; os 
tratamentos senhora e dona; o 
desuso de palavras como ilus-
tríssimo e digníssimo; entre ou-
tras.

O projeto foi desenvolvido 
para contribuir com o nível do 
ensino do país. Facilitar o acesso 
às regras do português brasilei-
ro a professores e alunos da rede 
pública com um conteúdo focado 
nos temas que mais geram dúvi-
das nas pessoas foi o caminho 
encontrado pelos idealizadores. 
“Mais do que um material impe-
cável, primamos por reunir em 
um mesmo livro a facilidade na 
compreensão e a motivação aos 
leitores em aumentar o conhe-
cimento sobre o nosso idioma”, 
comenta Luiz Fernando de Quei-
roz, diretor da editora Bonijuris. 
Trata-se de uma iniciativa total-
mente particular que não envol-
ve qualquer verba pública ou 
incentivo fiscal. A concretização 
da mesma tornou-se possível 
graças ao apoio de uma rede de 
empresas garantidoras de taxas 
condominiais, mantenedoras do 
Instituto Euclides da Cunha, e da 
contribuição da Suzano Papel e 
Celulose. 

O Instituto é responsável 
pelo site www.linguabrasil.com.
br, um espaço aberto em que o 
leitor pode esclarecer suas dú-
vidas e pesquisar sobre temas 
diversos da língua portuguesa. O 
site também reúne as 300 aulas 
formuladas com base nas dú-
vidas esclarecidas desde o ano 
2000, pela autora do livro Maria 
Tereza, que deram origem às co-
lunas Não Tropece na Língua. 

Parte dos exemplares serão 
comercializados nas principais 
livrarias, distribuidoras e lojas 
virtuais do Brasil, como apoio 
para a conclusão do projeto de 
doações. O modelo brochura por 
R$ 59 e o de capa dura por R$ 79. 

Com funcionamento facultativo, o 
comércio do Centro de João Pessoa re-
gistrou baixo movimento nesse feria-
do. A maioria das lojas estava fecha-
da, o movimento estava fraco e quem 
resolveu ir ao comércio acabou se de-
cepcionando. O ideal, no entanto, é 
que as pessoas comecem a adiantar 
as compras de fim de ano. Já outros, 
apostaram na ida ao Parque Zoobotâ-
nico Arruda Câmara (Bica) para con-
templar a natureza.

A auxiliar de serviços gerais Fran-
cisca Rosa, por exemplo, resolveu 
aproveitar o feriado para adiantar as 
compras de fim de ano. “Vim dar uma 
olhada, pra ver o que tem, antes que 
chegue o fim do ano. Quando chega, o 
movimento é maior e fica mais compli-
cado estar nas lojas”, diz. Já a secretá-
ria Aucilene Oliveira também resolveu 
ir ao comércio no feriado, mas acabou 
se decepcionando. “Vim porque traba-
lho durante a semana, mas a maioria 

das lojas está fechada. Deu pra fazer 
umas comprinhas, mas não tudo”, re-
lata.  

De acordo com o gerente da sa-
pataria Realce Calçados, localizada no 
Centro da cidade, o indicado é justa-
mente que as pessoas aproveitem essa 
época para adiantar as compras. “Você 
fazendo agora, tem mais condições de 
escolher, de ter um maior número de 
opções. Quando chega o final do ano 
fica o maior tumulto do mundo. Não 
só hoje, no feriado, mas esse mês é o 
ideal para se comprar”, opina.

Bica
Para aproveitar o feriado, alguns 

optaram por ir ao Parque Zoobotâni-
co Arruda Câmara (Bica) aproveitar a 
natureza. É o caso do mecânico Suand-
son Antônio Marques, que resolveu le-
var seus filhos (Bruno, de 4 anos, e Ce-
cília, de apenas 1 ano) para conhecer 
o local. “Quis mostrar um pouquinho 
da natureza aos meus filhos, já que a 
cidade tá crescendo tanto e eles tão 
perdendo esse contato”, explica.

Comércio registra baixo 
movimento durante feriado 

na Capital

Muitos pessoenses apostaram na ida à Bica para a diversão e contemplação da natureza

FOTO: Ortilo Antônio

Rafaela Gambarra
rafaelagambarra@gmail.com

Os beneficiários do Pro-
grama Minha Casa, Minha 
Vida na Paraíba atribuíram a 
nota 9,2 para o item satisfa-
ção com a moradia. Esse é o 
resultado preliminar de uma 
pesquisa realizada pelo Mi-
nistério das Cidades e o Ipea 
que mostra, numa escala de 
0 a 10, que os beneficiários 
atribuíram a nota 8,8 para o 
item satisfação com a mora-
dia e 8,6 para a melhoria na 
qualidade de vida. 

A região Nordeste é a 
que apresenta o maior índice 
de satisfação dos beneficiá-
rios do MCMV. O levantamen-
to dos dados foi realizado 
a partir de uma amostra de 
324 empreendimentos, com 
7.620 moradias, localizadas 
em 187 municípios do país.

O ministro das Cidades, 
Aguinaldo Ribeiro (PP-PB), 
disse na apresentação da 
pesquisa sobre o Minha Casa, 
Minha Vida (MCMV) realiza-
da pelo ministério e o Ipea, 
que já há estudos para me-
lhorar a qualidade das uni-
dades habitacionais do pro-
grama, incluindo inovações 
no processo construtivo. 
A pesquisa mostra que os 
beneficiários do programa 
estão satisfeitos. “O progra-
ma está seguindo a diretriz 
correta que é proporcionar 
a inserção de famílias de 
baixa renda no cenário em 
desenvolvimento no país”, 
disse Ribeiro.

Segundo o ministro, uma 
das prioridades da sua equi-
pe no ministério é buscar o 
aperfeiçoamento das unida-
des, incluindo novas tecnolo-
gias como o aquecimento so-
lar, entre outros que possam 
trazer mais conforto para as 
famílias. “Isso tem sido uma 
tônica do ministério. Gosto 
de enfatizar a importância 

da qualidade do projeto para 
que possamos ser melhores 
a cada dia”, ressaltou Agui-
naldo Ribeiro.

O ministro da Secreta-
ria de Assuntos Estratégicos 
(SAE/PR) e presidente do 
Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (IPEA), Marce-
lo Neri, disse que a pesquisa 
mostra que a prestação do 
imóvel do MCMV é menor 
do que os gastos dos bene-
ficiários do programa com 
despesas de luz, água, gás e 
condomínio. Essas contas to-
talizam em média R$ 105,35 
enquanto que as prestações 
para os beneficiários da Fai-
xa 1 do MCMV (de zero a R$ 
1,6 mil) estão em torno de 
R$ 64,96. “Esses números 
provam que o programa está 
acessível à população de bai-
xa renda”, disse.

A pesquisa também 
mostrou que o programa be-
neficia famílias que possuem 
idosos (13,5%) e pessoas 
com deficiência (12%). Esses 
dois grupos são prioritários 
na escolha dos beneficiários 
do MCMV, incluindo as mu-
lheres chefes de família. Ou-
tro dado da pesquisa mostra 
que os beneficiários avaliam 
melhor a sua moradia do que 
ao entorno. “Em geral dizem 
que o jardim do vizinho é 
melhor. Neste caso, os bene-
ficiários do programa ava-
liaram melhor a sua própria 
moradia do que a dos outros 
no seu entorno”.

Na ocasião, o ministro 
das Cidades, Aguinaldo Ri-
beiro fez uma exposição do 
impacto socioeconômico do 
programa. Segundo ele, o 
programa já contratou três 
milhões de unidades habi-
tacionais com estimativa de 
contratar mais 750 mil até 
2014. 

Paraibanos demonstram 
satisfação com moradia 

minha Casa, minha vida
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Goretti Zenaide comenta os 
acontecimentos marcantes 
da sociedade paraibana

  

Chagas Fernandes é uma 
das atrações de hoje do 
Projeto Sabadinho Bom

A animação Bons de Bico 
continua em cartaz em 
João Pessoa
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mÚSICA CINEmA

O jornalista de A União, 
Xico Nóbrega, será um 
dos homenageados com 
o Trofeu Luiz Gonzaga 
durante o II Encontro 
Gonzaguiano de Caruaru 
2013, evento que acon-
tece hoje, no Espaço 

Cultural Asa Branca do Agreste de Caruaru 
(PE). Na ocasião, estarão reunidos, na resi-
dência de Luiz Ferreira, localizada no bair-
ro Kennedy, os seus familiares, amigos, 
fãs, pesquisadores e colecionadores de 
discos, livros, vídeos e outros documentos 
do Rei do Baião oriundos do próprio Esta-
do de Pernambuco e da Paraíba, Rio Gran-
de do Norte e Ceará. “É a primeira vez 
que recebo a homenagem mais expressiva 
nesses mais de 20 anos de carreira”, con-
fessou ele.

Xico Nóbrega admitiu não se con-
siderar surpreso com o recebimento do 
troféu. “Acredito que seja a confirmação 
de um trabalho. Fui o único repórter da 
Paraíba que cobriu o enterro de Luiz Gon-
zaga, no dia quatro de agosto de 1989. Na 

Guilherme Cabral 

 
guipb_jornalista@hotmail.com

O jornalista Xico Nóbrega, de A União, será homenageado com Troféu 
Luiz Gonzaga durante encontro que acontece hoje, em Caruaru (PE)

FOTO: Divulgação

O jornalista Xico Nóbrega (de camisa preta), que pesquisa a vida e a obra de Luiz Gonzaga, deve lançar um livro sobre a relação do Rei do Baião com o Nordeste

época eu era estagiário e essa cobertura 
resultou em duas matérias - sob o título 
‘O último ato do Rei do Baião’ - que foram 
publicadas depois, pois passei um tempo 
burilando o texto”, confessou ele, que 
receberá a homenagem com outras pes-
soas, a exemplo de Luiz Arcoverde, autor 
de livro Luiz-gonzaguiano, e o norte-rio-
grandense José Nobre de Medeiros, fun-
dador do Museu Luiz Gonzaga em Cam-
pina Grande, onde mora, e o  paraibano 
Kydelmir Dantas, que é pesquisador do 
cangaço mas escreveu obras sobre Gonza-
gão e vive na cidade de Mossoró, no Rio 
Grande do Norte. 

Ao longo de sua carreira na imprensa 
paraibana, Xico Nóbrega - que também 
nasceu no Rio Grande do Norte, mas vive 
em Campina Grande - se especializou em 
publicar matérias sobre Luiz Gonzaga. “Só 
realizei esse trabalho graças ao Jornal A 
União, que é a grande escola de jornalis-
mo. Me sinto honrado de participar dessa 
escola. A homenagem que eu vou receber 
é, também, de A União. E quero colocar o 
Jornal A União no patamar nacional como 
o que mais tem publicado matérias sobre 
o Rei do Baião”, confessou ele. 

O jornalista Xico Nóbrega continua 

disposto a escrever sobre o Rei do Baião. 
Ele antecipou que já está com um livro 
pronto, intitulado Luiz Gonzaga: Origens, 
Parceiros, Obras, Discípulos e Estados 
Nordestinos, que foi entregue à gráfica da 
Editora da Universidade Estadual da Paraí-
ba. “A obra reúne 25 artigos, dos quais a 
maioria publicada no Jornal A União. No 
caso, por exemplo, dos estados, mostro 
que Gonzaga cantou de Sergipe ao Piauí”, 
disse ele, que pretende realizar o lança-
mento no primeiro semestre de 2014. E, 
ainda, possui outra obra inédita, Paraíba 
Masculina, Mulher Macho, Sim Senhor: 
Da Política à Polêmica no Famoso Baião 
de Luiz Gonzaga, que também espera lan-
çar no próximo ano. 

No ano passado, o Encontro Gon-
zaguiano de Caruaru homenageou com 
o Troféu Luiz Gonzaga diversas perso-
nalidades que se destacaram na região, 
pela dedicação ao estudo, preservação e 
divulgação da vida e obra do artista  que 
se imortalizou por cantar Asa Branca, a 
exemplo dos pesquisadores e colecio-
nadores José Batista Alves, Ademário 
King, Toinho da Onça e José Aparecido. 
Na verdade, o evento se transforma em 
uma festa, pois atrai à residência músi-

cos, sanfoneiros, tocadores de zabumba 
e de triângulo, os quais animam - e tam-
bém encantam - os visitantes tocando os 
baiões, toadas e xotes do Rei do Baião. 

No intuito de criar um ambiente pro-
pício, Luiz Ferreira - o proprietário da casa 
- transformou o pavimento superior de 
sua residência no Espaço Cultural  Asa 
Branca do Agreste, onde há uma grande 
exposição dedicada ao Rei do Baião nas 
paredes e sobre móveis, integrado por 
várias peças, a exemplo de retratos, ca-
pas de discos, pôsteres, livros, artesana-
to e outros objetos e documentos sobre 
Luiz Gonzaga. 

“Só realizei 
esse trabalho 
graças ao jornal 
A União, que 
é a grande escola 
de jornalismo

Tributo ao Rei do Baião
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Um dia, faz muito tempo, ainda menino, lhe per-
guntaram o que queria ser quando crescesse. E ele 
respondeu, de pronto:

– Quero ser engenheiro! E foi motivo de risos 
dos presentes aquela cena inusitada, primeiro por-
que na cidade não existia Universidade, muito me-
nos Escola de Engenharia e ele, menino  estudante 
de Grupo Escolar mantido pelo Governo,  certamen-
te não teria como chegar lá. Aliás, à época, os dou-
tores da cidade eram os poucos médicos formados 
em Salvador e advogados formados no Recife. Enge-
nheiro mesmo, parece que por aqui andava um  que 
estava mais para agrimensor do que para engenhei-
ro propriamente dito.

Que menino mais tinhoso, repetia a sua mãe, de 
prendas domésticas, ao lhe vestir a farda do Liceu - 
alguns anos mais tarde, quando ouviu de novo a sua 
intenção de ser engenheiro.

E por que ser engenheiro? Ele mesmo não sabia 
explicar o porquê daquilo que parecia  um sonho e 
que dificilmente se tornaria realidade. Mas teima-
va em insistir que um dia ia ser engenheiro - assim 
como Drummond afirmara que Carlos ia ser gauche 
na vida...

E  de degrau em degrau, aos poucos foi  subindo 
a escada da sua existência. 

No Liceu,  terminou o Ginásio e foi fazer o Cientí-
fico que era o caminho para o vestibular de Engenha-
ria. Mas, o problema maior persistia: como fazer En-
genharia se não havia escola na cidade? Tinha que 
estudar no Recife como alguns colegas fariam, mas 
cadê o dinheiro para financiar tal empreitada? O 
apurado da venda do pai mal dava para sustentar a 

Ex-deputado e jornalista - ramalholeite84@gmail.com

Hitler de 
Almeida Lima

Horácio de Almeida Lima publicou foto 
na rede social dando conta de que estava 
lotado o teatro Severino Cabral quando do 
seu espetáculo de contador de histórias. Em 
Campina Grande foi mais feliz do que quando 
pretendeu lançar um livro em Brasília e ape-
nas sete convidados compareceram, contando 
com duas crianças que gritavam no teatro 
vazio para ouvir o eco da própria voz, con-
forme narra. Especialista em alterar os fatos 
históricos e romanceá-los com novo cenário, 
desmente o Grito do Ipiranga e o transporta 
para a margem do Rio Curimataú, quando 
Dom Pedro teria gritado para os portugueses 
do noutro lado da margem do rico seco: “Seus 
filhos da puta! Agora quem manda nessa p. 
desse país sou eu. ”E temendo o facão do 
príncipe, correram todos os  portugas “com o 
rabo entre as pernas”... 

Sua capacidade inventiva se supera 
quando acorda pela madrugada na Fazenda 
Nazaré, em Cacimba de Dentro, e vislumbra 
pela fresta da porta entreaberta, uma comi-
tiva motorizada que ultrapassa a porteira da 
fazenda. Seu pai, o velho Odilon, acossado 
pela diabetes, se descuidara da porta quando 
saiu para se aliviar no terreiro. A comitiva 
era precedida por duas lambretas com bate-
dores, seguidas por um jipão, um aero-willys 
e quatro rurais. Respeitosamente, os demais 
veículos abriram passagem para o sedan que 
parou à porta da  casa grande do sitio, e dele 
emergiu um baixinho de bigode ridículo, 
acompanhado de uma bela mulher: eram Hi-
tler e Eva Braun.  Ao saltarem, já encontram 
seus asseclas de braços estendidos e gritando 
Hair Hitler.

Depois de encenar seu suicídio, Hitler 
teria rodado a esfera de um  globo terrestre e 
nele enfiado uma caneta. O local marcado foi 
a cidade de Cacimba de Dentro e para lá se 
dirigiu  o ditador nazista  para curtir a derro-
ta e esquecer, na cachaça, a sua desgraça, pois 
nenhum remorso carregava por  ter elimina-
do milhões de judeus e provocado a morte de 
outras milhares de almas em todo o mundo.
Com esse histórico que somente o dono da 
casa conhecia, era certo que o segredo desse 
exílio jamais seria revelado, para tranquili-
dade da família Almeida e dos moradores da-
quela pequena cidade do Curimataú.

Não preciso dizer que o fuhrer se fez 
acompanhar dos seus principais colaborado-
res e, para acomodar a todos, até a dependên-
cia da máquina forrageira foi ocupada. O anfi-
trião se preocupava em manter a boa educação 
e o quarto do casal foi cedido. Os visitantes, 
depois de algum tempo, imiscuíram-se entre 
os moradores da cidade e se estabeleceram 
no comércio. Hitler foi o melhor verdureiro 
que já passou por Cacimba de Dentro. Nas 
horas vagas, entregava-se à cachaça Rainha e 
fazia belos discursos que ninguém entendia, 
mas gostava de ouvir pelo timbre de voz im-
positivo e destacado, naqueles ermos secos e 
desertos.

A convivência dos nazistas na Fazenda 
Nazaré chegou ao seu final após uma discus-
são entre Rudolf Hess e Goebbels, entendida 
pelo dono da casa, que, para evitar um mal 
maior, expulsou Hitler e seus fiéis seguidores. 
Acomodados pela vizinhança, os asilados ga-
nharam a confiança de muitos, e Hitler apren-
deu até a cantar embolada e a apreciar a va-
quejada no parque de Juarez Almeida, irmão 
do irreverente historiador às avessas. Eva 
Braun não teria aguentado as carraspanas de 
Hitler e começou a frequentar outras camas. 
Grávida, teve um filho cacimbense e até hoje, 
há controvérsias quando à identidade do pai 
dessa criança. Hitler, segundo Horácio de 
Almeida, àquela altura, além de cachaceiro, 
também virara corno.

Ramalho 
LeiteA vontade de ser engenheiro

Os celtas ocuparam quase 
toda a Europa até a expansão 
romana. Avieram da Índia, e 
foramos inventores do ramo 
linguístico indo-europeu. Além 
da língua, matriz de quase 
todos os idiomas europeus, eles 
trouxeram do Oriente o ferro e 
as calças compridas. Hoje, uma 
grande parte da Europa ainda 
alberga os descendentes dos 
celtas, como 
a França, o 
oeste das Ilhas 
Britânicas, o 
nordeste de 
Portugal e 
outros redutos 
étnicos.

Em Por-
tugal os cel-
tiberos estão 
em Trás-os-
Montes, no 
antigo rincão 
de Miranda. 
Eles falam uma 
língua própria, 
o Mirandês, que tem muitas se-
melhança com o português,mas 
tem sua identidade particular. 
Por muito tempo considerado 
um dialeto – o tramontino – 
hoje o Mirandês ganhou patente 
de idioma perante os estudiosos 
da linguística. Como é falado 
apenas por uma minoria, tem 
despertado a preocupação dos 
governos portugueses para que 
não se transforme numa língua 
morta.

Além do idioma, os mi-
randeses têm seus costumes, 
indumentária, sua cultura 
própria, a qual não falta um 
acervo musical característico. A 

música tramontina tem atraído 
a atenção de grupos musicais de 
além de suas fronteiras, como é 
o casoda banda de Né Ladeiras 
comacanção“Mira-me Miguel”. A 
cantora Né Ladeiras, portugue-
sa do Porto, investiu na pesqui-
sa da música de raiz tramonti-
nae parece ter encontrado seu 
manancial nas fontes ocultas 
das origens.

Músicos estran-
geiros também vie-
ram juntar-se aos 
grupos de Miranda, 
como foi o caso do 
brasileiro Chico Cé-
sar, que levou para 
detrás dos montes 
sua música tão repre-
sentativa da cultura 
nordestina.

Os grupos miran-
deses tem instrumen-
tal próprio, como se-
jam as gaitas de foles 
e as flautas de bisel – 
muito antigas, ante-

riores às flautas transversas. Se 
os escoceses tem gaitas de foles 
é porque são celtas, como os 
seus aparentados mirandeses, 
mas não porque uma cultura 
tenha influenciado outra. A 
gaita de foles, também chamada 
de gaita galega ou cornamusa, 
é um instrumento que oferece a 
característica de um som con-
tínuo, pois tem uma bolsa de ar 
que permite ser executado sem 
interrupção.

Os conjuntos como o de Né 
Ladeiras tem um instrumental 
de percussão semelhante às 
cabaçais do Nordeste Brasi-
leiro. Essas bandas de pífanos 

são originárias da Suíça, como 
bandas marciais elementares de 
infantaria, compostas de uma 
zabumba, uma caixa-de-guerra 
e do triângulo – ou lengo-tengo, 
ou, ainda, ferrinhos. O triângulo 
está presente em quase toda 
a Europa, e foi introduzido na 
orquestra sinfônica por Mozart, 
onde está até hoje. A formação 
dos grupos tramontinos in-
cluem ainda os adufes, grandes 
pandeiros quadrados presentes 
já no Velho Testamento.

Os grupos tramontinos não 
limitam sua difusão às serras 
do seu reino, mas podem ser en-
contrados ainda noutras plagas 
da Galícia, inclusive a portugue-
sa, onde cantam suas deliciosas 
canções no seu português local, 
mas perfeitamente intelegí-
veis para o viajor que procure 
as raízes de suas origens. São 
exemplos dessa musicalidade 
o antológico e explícito “Milho 
verde”, já gravado no Brasil por 
Gal Costa, no seu álbum Índia, e 
por Roberto Leal – originário de 
Trás-os-Montes. Pois oiça essa 
cantiga inocente e provocante, 
mais ou menos assim:

“Mira-me Miguel / Como 
stoubonitica, / Saia de burel, /
camisita de stopica. / (...) / Va-
mos a la cama,/ Vamos a dormi-
re,/– Eulevola manta,/–Eu levo 
o candil.”

É preciso cuidado para o 
candeeiro não atear fogo à cama 
e sua manta nas neves de Trás
-os-Montes, onde se ocultam os 
mistérios de Miranda.

(Sitônio Pinto escreve às 
terças, quintas e sábados).

Né ladeiras

Os conjuntos 
como o de Né
 Ladeiras tem 
um instrumental 
de percussão 
semelhante às 
cabaçais do 
Nordeste Brasileiro
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Crônica

família, daí porque se candidatou a um emprego pú-
blico que assumiu quando completou 14 anos.

A sorte que o acompanharia por toda a vida o 
ajudou.  Animado, sabia das informações sobre a 
fundação da Escola da Engenharia da Universidade 
que estava tomando corpo e entendeu que estava 
mais perto de atingir a meta. O importante era se 
preparar bem para o temido Vestibular, assim como 
fizera aos 11 anos quando enfrentou o difícil Exame 
de Admissão ao Ginásio no Liceu Paraibano.

Terminou o Científico, passou um ano estudan-
do à noite porque de dia trabalhava e no começo de 
1959 passou no Vestibular e viu seu nome constar  da 
caderneta dos professores da 3a turma de Engenha-
ria da escola que o general Leite tinha criado.

Em dezembro de 1963 atingiu o seu desidera-
to. E mais uma vez a sorte esteve ao seu lado. Além 
de receber o diploma de engenheiro,  ainda teve a 
incumbência de ser o Orador Geral da solenidade 
de formatura de todas as turmas daquele ano. E 
fez um discurso emocionado diante de milhares de 
pessoas que lotavam o Ginásio do Cabo Branco em 
Miramar.

Em dezembro deste ano, o menino pobre de Ja-
guaribe completa 50 anos de formado.

Em Engenharia - como era o seu desejo, expres-
sado quase sem querer quando tinha 10 anos de ida-
de.

Hoje é um homem que, apesar das dificuldades 
que enfrentou,  pode dizer que venceu na vida, em-
bora se considere   apenas um engenheiro de obras 
feitas.

Quem é ele? Esse cara sou eu... 
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 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  
Manaíra (Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto 
[3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

BARTOLO

FILOSIFIA DE BANHEIRO

Humor 

Cristovam Tadeu

Samuel de Gois

Violonista Chagas Fernandes e sambista Helton Souza 
são as atrações de hoje no Projeto Sabadinho Bom

Música

O projeto Sabadinho 
Bom hoje traz choro, música 
regional, samba e MPB. A par-
tir das 11h30, se apresentam, 
na Praça Rio Branco, o violo-
nista cearense, radicado na 
Paraíba, Chagas Fernandes, e 
o sambista e instrumentista 
Helton Souza. Com novida-
des nos repertórios, o público 
poderá conferir ainda a pre-
sença de uma viola caipira no 
primeiro show e as canções 
do álbum Na Paraíba também 
tem samba, de Helton Souza. 

Ao longo da sua trajetó-
ria profissional, Chagas Fer-
nandes participou de uma 
série de trabalhos instru-
mentais, voltados à música 
brasileira. O resultado disso 
são cinco CDs e um DVD gra-
vados. Cearense, da cidade de 
Mauriti, o músico já reside em 
João Pessoa há trinta anos. 
Graduado no bacharelado em 
Música pela Universidade Fe-
deral da Paraíba, atualmente 
Chagas Fernandes é profes-
sor da Estação musical. 

Para o violonista, é sem-
pre muito bom tocar para o 
público de João Pessoa. Ele 
promete performances nas 
composições de Zequinha 
Abreu, Waldir Azevedo, João 
Pernambuco, Toquinho, Luiz 
Gonzaga, Tom Jobim e outros. 
“Existe um público fiel que 
nos prestigia sempre durante 
a realização do projeto e que 
participa ativamente. É um 
privilégio poder participar”, 
afirmou o músico. 

O sambista Helton Souza 
possui uma trajetória de doze 
anos no cenário musical, sen-
do conhecido por integrar 
vários grupos locais. Desde 
o ano passado, o músico de-

Eletronização em xeque

Mídias em destaque

FotoS: Divulgação

cidiu seguir carreira solo com 
o projeto Na Paraíba também 
tem samba, que está em fase de 
gravação no estúdio e contém 
canções de compositores pa-
raibanos, como Kotak do Ban-
jo, Xande Poeta e Júlio Sorriso. 

Integrante da nova gera-
ção do samba pessoense, Hel-
ton Souza prepara para hoje 
uma apresentação com músi-

cas que estarão no seu pri-
meiro CD e ainda de compo-
sitores consagrados, como 
Clara Nunes, Beth Carvalho 
e Cartola. “Vamos contar 
com a participação de um 
casal do grupo de dança de 
salão A Nata da Gafieira, 
para agitar o público”, reve-
lou o sambista. 

Durante o show, Helton 

Souza interpreta canções e 
toca cavaquinho e é acompa-
nhado por Tá do Cavaco, tam-
bém no cavaquinho; Hélio 
Sete Cordas, no violão de sete 
cordas; Naldinho Repique, no 
repique; Thiago do Surdo, no 
surdo; Beton Percussão, no 
reco; Rafael Percussa, na per-
cussão; e Dandoca da Cuíca, 
na cuíca.

Em cartaz
Bons 
de Bico

Perus voltam ao passado para deixarem de ser prato principal de festa

“Eu vejo o futuro repetir o passado / Eu vejo um museu de gran-
des novidades / O tempo não para / Não para, não, não para”. Pego 
emprestado trecho dessa revolucionária composição musical de 
Cazuza – O Tempo Não Para - para me referir à campanha de recadas-
tramento biométrico que o Tribunal Regional Eleitoral desenvolve 
em 19 municípios paraibanos, a saber: João Pessoa, Campina Grande, 
Mamanguape, Massaranduba, Boa Vista, Lagoa Seca, Mataraca, Cuité 
de Mamanguape, Capim, Itapororoca, Caiçara, Logradouro, Serra da 
Raiz, Emas, Catingueira, Olho D’água, Aguiar, Igaracy e Nova Olinda.

Nas eleições que vão acontecer no próximo ano, os eleitores 
desses municípios, além dos de Cabedelo, Pedras de Fogo, Piancó 
e Santana dos Garrotes, que já participaram do recadastramento 
biométrico em anos anteriores, vão ser identificados pela impres-
são digital no momento do voto. Com essa inovação que adiciona à 
tecnologia da urna eletrônica, o sistema eleitoral brasileiro alcança 
um mais elevado nível de modernidade, possibilitando que, cada vez 
mais, sejam dinamizados os procedimentos de apuração dos votos, 
com anúncio mais célere dos resultados das urnas, e, principalmente, 
evitando falsas identidades.

Algumas preocupações, no entanto, permeiam o desenvolvi-
mento e implantação dessas situações que se aperfeiçoam irrever-
sivelmente, como, podemos considerar, a ausência massiva das po-
pulações ao chamamento do TRE. Em João Pessoa, por exemplo, a 
demanda de eleitores ao recadastramento, por mais pontos de aten-
dimento que são oferecidos, mal ultrapassou os 30% até o momento. 
O prazo do recadastramento termina em março. E o tempo não para!

O que acontecerá se o recadastramento em um desses municí-
pios não atingir a meta estabelecida de mudança para o sistema de 
votação biométrico? Será adotado um sistema híbrido, acatando-se, 
simultaneamente, o procedimento anterior e o biométrico? Ou per-
manecerá o antigo, valendo o título de eleitor com o retrato do seu 
titular?

O mais preocupante, no entanto, não é com a biometria, mas 
com a possibilidade, que já se aventa nas redes sociais, de ocorrência 
de fraude nas urnas eletrônicas utilizadas no Brasil, que são de 1ª 
geração, diferente de máquinas mais modernas como as utilizadas 
na Argentina, de 3ª geração, que imprimem o voto e permitem que o 
eleitor o confira. Por isso estão indagando: Por que os EUA não ado-
tam urnas eletrônicas? Porque eles podem saber os resultados das 
nossas urnas até antes de nós mesmos! Edward Snowden  que o diga.

Como não disponho de mais espaço, recomendo à meia dúzia 
de leitores, caso eu os tenha, que consultem os sites: http://www.
artigonal.com/doutrina-artigos/principio-do-contraditorio-e-da
-imparcialidade-no-processo-eletronico-de-votacao-2135184.html 
e  http://www.pdt.org.br/index.php/noticias/prof-diego-aranha-da
-unb-confirma-urna-eletronica-e-insegura.

A trama gira em torno 
de dois perus que não são 
nenhum pouco amigos. Eles 
são obrigados a colocar as 
diferenças de lado ao embar-
carem numa aventura pra lá de 
inusitada. As aves viajarão no 
tempo para tentar mudar os 
rumos da história, impedindo 
que o peru se torne um prato 
tradicional em festas e feria-
dos nos Estados Unidos. 

BONS DE BICO (Free Birds, EUA, 2013). 
Gênero: Animação/ Comédia. Duração: 
92 min. Classificação: Livre. Direção: 
Jimmy Hayward, com vozes de Owen 
Wilson, Woody Harrelson, Amy Poehler. 
A trama gira em torno de dois perus 
que não são nenhum pouco amigos. 
Eles são obrigados a colocar as dife-
renças de lado ao embarcarem numa 
aventura pra lá de inusitada. As aves 
viajarão no tempo para tentar mudar 
os rumos da história, impedindo que o 
peru se torne um prato tradicional em 
festas e feriados nos Estados Unidos. 
CinEspaço 1: 14h e 15h40. Manaíra 7/3D: 
13h15 e 15h20. Tambiá 3: 14h20, 
16h20, 18h20 e 20h20.

JOGOS VORAZES: EM CHAMAS (The 
Hunger Games: Catching Fire, EUA, 
2013). Gênero: Ação/Drama. Duração: 
146min. Classificação: 12 anos. Diretor: 
Francis Lawrence, com Jennifer Lawren-
ce, Josh Hutcherson, Liam Hemsworth. 
A saga relata a aventura de Katniss, 
jovem escolhida para participar aos 
“jogos vorazes”, espécie de reality 
show em que um adolescente de 
cada distrito de Panem, considerado 
como “tributo”, deve lutar com os 
demais até que apenas um saia vivo. 
Neste segundo episódio da série, 
após a afronta de Katniss à organiza-
ção dos jogos, ela deverá enfrentar 
a forte represália do governo local, 
lutando não apenas por sua vida, 
mas por toda a população de Panem. 
CinEspaço 2:  14h30, 17h30 e 20h30. 
CinEspaço 3/3D: 15h, 18h e 21h. 
Manaíra 2: 12h45, 15h45, 18h45 e 
21h40. Manaíra 5: 12h, 15h, 18h e 
21h15. Manaíra 6: 13h30, 16h30, 
19h30 e 22h30. Tambiá 2: 14h10, 
17h10 e 20h10. Tambiá 6: 14h30, 
17h30 e 20h30.

MEU PASSADO ME CONDENA (BRA, 
2013). Gênero: Comédia. Duração: 

102 min. Classificação: 12 anos. Dire-
ção: Julia Rezende, com Fábio Porchat, 
Miá Mello, Marcelo Valle. Quando Fábio 
e Miá se encontram, é amor à primeira 
vista. Eles se casam um mês depois 
de se conhecerem e decidem viajar à 
Europa em um cruzeiro em lua de mel. 
Só que, durante a viagem, eles encon-
tram seus antigos namorados, Beto e 
Laura, que hoje estão juntos e também 
passam sua lua de mel. CinEspaço 1: 
17h40, 19h40 e 21h40. Manaíra 4: 
14h30, 17h, 19h40 e 21h50. Tambiá 
4: 14h30, 16h30, 18h30 e 20h30.

OS SUSPEITOS (Prisoners, EUA, 2013). 
Gênero: Suspense. Duração: 146 min. 
Classificação: 14 anos. Direção: Denis 
Villeneuve, com Hugh Jackman, Jake 
Gyllenhaal, Viola Davis. Em Boston, 
um pai de família deve lidar com o 
desaparecimento de sua filha e de 
um amigo dela. Quando suspeita que 
o detetive encarregado das buscas já 
desistiu de procurar pelo culpado, este 
pai desesperado começa a desconfiar 
de todas as pessoas ao redor. Fazendo 
sua própria investigação, ele encontra 
o principal suspeito e decide seques-
trá-lo. Tambiá 1: 20h15.

THOR: O MUNDO SOMBRIO (Thor: The 
Dark World, EUA, 2013). Gênero: 
Ação. Duração: 111 min. Classificação: 
10 anos. Direção: Alan Taylor, com 
Chris Hemsworth, Natalie Portman, 
Tom Hiddleston. Thor e Jane Foster 
terão que se adaptar a nova dinâmica 
intergalática, causada pela ausência 
de Odin. A trama será passada nos 
Nove Mundos presentes na mito-
logia nórdica. CinEspaço 4: 14h30, 
17h, 19h20 e 21h. Manaíra 1: 13h, 
15h30, 18h15 e 20h45. Manaíra 3: 
14h, 16h45 e 19h15. Manaíra 7/3D: 
17h45 e 20h15. Tambiá 4: 14h30, 
16h30, 18h30 e 20h30. Tambiá 5: 
14h30, 16h40, 18h50 e 21h.

TÁ CHOVENDO HAMBÚRGUER 2 
(Cloudy With a Chance of Mea-
tballs 2, EUA, 2013). Gênero: Ani-
mação. Duração: 95 min. Direção: 
Cody Cameron, Kris Pearn, com Bill 
Hader, Anna Faris, James Caan. 
Após a desastrosa tempestade 
de comida no primeiro filme, Flint  
e seus amigos são obrigados a 
deixar a cidade de Boca Grande. 
Sem saída, ele aceita o convite 
de seu ídolo, Chester V, e junta-
se à The Live Corp Company, que 
reúne os melhores inventores do 
mundo. Porém, quando descobre 
que sua máquina ainda funciona e 
agora cria perigosas comidas ani-
malescas mutantes, Flint decide 
retornar e tentar salvar o mundo. 
Tambiá 1: 14h15, 16h15 e 18h15.

CAPITÃO PHILLIPS (Captain Phillips, 
EUA, 2013). Gênero: Suspense. 
Duração: 134 min. Classificação: 
14 anos. Direção: Paul Greengrass, 
com Tom Hanks, Catherine Keener, 
Barkhad Abdi. Richard Phillips 
é um comandante naval expe-
riente, que aceita trabalhar com 
uma nova equipe na missão de 
entregar mercadorias e alimentos 
para o povo somaliano. No meio 
do caminho, enfrenta piratas e, 
embora Phillips utilize todos os 
procedimentos possíveis para 
dispersar os inimigos, eles con-
seguem subir à bordo, ameaçando 
a vida de todos. Quando pensa 
ter conseguido negociar com os 
piratas, o comandante é levado 
como refém em um pequeno bote. 
Começa uma longa e tensa nego-
ciação entre os sequestradores e 
os serviços especiais americanos, 
para tentar salvar o capitão antes 
que seja tarde. Manaíra 8: 18h30 
e 21h30. 

Foto: Imagem Filmes

Alarico Correia Neto
Jornalista e professor (inativo) da UFPB
(alaconeto@gmail.com)

Chagas Fernandes (no alto) e Helton Souza  vão apresentar um repertório variado
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Sras. Francinete Leite, 
Germana Costa e Penha 
Maciel, ex-secretário 
Hypólito Gomes Militão, 
professora Rosemere 
Tavares, tabelião Sérgio 
Albuquerque, empresários 
Waldemir Soares Ribeiro 
e Angeluce Lavor Pa-
gels, jornalista Haryanne 
Arruda.

Parabéns

Dois Pontos

Zum Zum Zum
   Flávio Tavres com Alba e o filho Eduardo estão em Maceió, AL, onde passam 
o feriadão. Retornam nesta segunda-feira.

Adalberto e Ezilda Rocha com os anfitriões Sávio e Fernanda Rolim na Trianon Recepções

A grande 
dama 
Terezinha 
Cabral, que 
por muitos 
anos foi 
a anfitriã 
number 
one da 
sociedade 
paraibana, 
com o neto 
Gumercindo 
Cabral em 
badalada 
festa na 
Maison 
Blu´nelle em 
2005

  Estrelado  por Angelina Jo-
lie, o filme da Disney "Malévola", 
sobre a vilã da Bela Adormecida, 
ganhou seu primeiro trailer 
legendado no site da UOL.

    No longa metragem, que 
tem previsão de estreia no Bra-
sil no dia 30 de maio de 2014, a 
Bela Adormecida é interpretada 
pela atriz Elle Fannings e a 
famosa vilã, por Angelina Jolie 
que confessou nas redes que 
tinha medo dessa personagem 
quando era criança.

FOTO: Hélia Botelho

Romaria da Penha
NO PRÓXIMO sábado acontece um dos mais signi-

ficativos eventos católicos de João Pessoa: a tradicional 
Romaria da Penha, que chega à sua 250a edição.

A caminhada sairá às 22h da Igreja de Lourdes, no 
Centro, até a Igreja da Penha, na Praia da Penha, onde 
também se comemora a Festa de Cristo Rei, que acontece 
no último domingo do Ano Litúrgico, instituído em 1925 
pelo Papa Pio XI.

   Para quem adora um cavaco chinês, esses biscoitinhos vendidos 
nas ruas desde a nossa infância, a pedida é o Crêpes Dentelle da linha 
Casíno Délices que são vendidas com exclusividade nas redes de super-
mercados Extra e Pão de Açúcar. Embora feitos de forma industrializada, 
são realmente deliciosos e ainda há outros produtos da famosa marca 
francesa.

Velhos tempos, belos dias

Ana Lúcia Pinto, Selma Sanches, Marletti Assis, Vanja Mesquita, Graziela Dantas e Hélia Botelho

FOTO: Hélia Botelho

Clara Germana e Sérgio Albuquerque, ele é o aniversariante de hoje

FOTO: Goretti Zenaide

A ESCRITORA 
Ana Paula Cavalcanti 
Ramalho, que perdeu o 
marido e um filho num 
grave acidente de trân-
sito no mesmo local do 
de Fátima Lopes, no 
Miramar, por conta da 
imprudência de moto-
ristas despreparados, 
vai lançar o livro “A nu-
dez de Laura”, próximo 
dia 26 na Usina Cultural 
Energisa. 

A capa e as ilus-
trações têm assinatu-
ra do artista plástico 
Flávio Tavares.

Lançamento

“A vida é um grande palco, 
você decide se quer 
fazer dela um drama
ou uma comédia”

“Quando estou no palco, é 
um momento de comunhão. É 
quando, através de vocês, eu 
me encontro com Deus”

ERICK FERREIRA DOS SANTOS BIBI FERREIRA

Presidente do Clube Cabo Branco, Antônio Toledo, atleta mirim Luiza 
Nogueira Dias e técnico Edmundo Vergara

FOTO: Divulgação

Saltos ornamentais
O ESPORTE CLUBE Cabo Branco, que em breve pas-

sará por reformas na sua entrada principal, comemora 
os feitos da atleta mirim de Saltos Ornamentais Luiza 
Nogueira Dias, que está defendendo as cores do Clube no 
Campeonato Brasileiro Infantil, que acontece até amanhã 
no Rio de Janeiro.

Com apoio do presidente do Clube, Antônio Toledo, 
e o trabalho do técnico Edmundo Vergara, Luiza promete 
muitas conquistas para a Paraíba.

FOTO: Goretti Zenaide

 ACONTECE  até 
este sábado em Bana-
neiras o concurso fo-
tográfico “Descobrindo 
Cores”, com diversas 
atividades culturais nas 
escolas da cidade, na 
Praça Epitácio Pessoa 
e no Espaço Cultural 
Oscar de Castro.

A promoção é do 
Ponto de Cultura e da 
Prefeitura local.

Fotografia

Bodas
O CASAL Sávio 

e Fernanda Rolim 
comemorou em 
grande estilo as 
Bodas de Safira, 
ou seja, 45 anos 
de vida em comum, 
com muita harmonia 
e romance. A fes-
ta reuniu os filhos 
Savinho, Soraya e 
Giovana, netos, nora 
e genro, além de ami-
gos leais e demais 
familiares na Trianon 
Recepções, onde os 
convidados levaram 
fraldas geriátricas 
para o Hospital Pa-
dre Zé.

O DESEMBARGADOR  Saulo Benevides está coor-
denando reuniões públicas em Patos e Guarabira com 
juízes, servidores, promotores, advogados e lideranças 
políticas das micro regiões dando os primeiros passos 
para o Projeto Planejamento Democrático das Eleições 
de 2014. O ilustre magistrado vai assumir o TRE/PB em 
março de 2014, ano de eleições, e já agendou para o 
próximo dia 2 de dezembro, a reunião na cidade de Sousa.

Eleições 2014Agora em PDF

UMA NOVIDADE esta 
semana na Justiça do 
Trabalho é que, a partir 
de agora, o tribunal passa 
a aceitar que advogados 
façam o peticionamento 
no sistema Processo Ju-
dicial Eletrônico da Justi-
ça do Trabalho por meio 
de documentos em PDF. 
Era uma antiga reivindica-
ção da OAB, agora auto-
rizada pelo ministro do 
TST, Carlos Alberto Reis 
de Paula.

Juventude e fé
PARA ESTE ANO, o tema da Romaria da Penha será 

“Desde a minha juventude, com fé, eu sigo com Maria no 
Caminho de Jesus”, que segundo o arcebispo Dom Aldo 
Pagotto, aborda dois pontos importantes: a juventude, 
que é tema da Campanha da Fraternidade, e o Ano da Fé 
que se encerra neste mês de novembro.

O GOVERNO  do Estado e o Sebrae vão promover 
dias 19, 20, 22 e 23 deste mês em Guarabira o evento 
Fomenta. O encontro é para ampliar o acesso das micro 
e pequenas empresas e microempreendedores individuais 
nas licitações públicas.

Licitações públicas
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Motoristas driblam a
fiscalização e continuam 
matando no trânsito
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1,5 mil denúncias registradas em JP
desresPeito ao eca

Conselhos Tutelares da 
capital já realizam 5,2 mil 
atendimentos este ano

Fiscalizar o cumprimento 
dos direitos previstos no Esta-
tuto da Criança e do Adolescen-
te. Esta é a principal atribuição 
do conselheiro tutelar, cujo dia 
será comemorado na próxima 
segunda-feira. Em João Pessoa, 
existem cinco Conselhos Tute-
lares distribuídos por regiões 
– Mangabeira, Norte, Praia, 
Sudeste e Sul. De janeiro até 5 
de novembro, esses órgãos re-
gistraram 1.546 denúncias e 
5.292 atendimentos.

Os conselheiros tutelares 
são pessoas escolhidas pela 
comunidade local e para isso 
devem ter reconhecida idonei-
dade moral, mais de 21 anos, e 
residir há mais de dois anos na 

área de atuação do Conselho 
Tutelar. Sua função é equipa-
rada a de um servidor público, 
mas não se vincula ao regime 
estatutário ou celetista. Os 
Conselhos Tutelares não têm 
nenhuma relação de subordi-
nação com qualquer órgão do 
Estado.

As denúncias encaminha-
das aos Conselhos Tutelares 
são relacionadas à discrimina-
ção, exploração, negligência, 
opressão, violência e crueldade 
contra crianças e adolescentes. 
Depois de recebê-las, os órgãos 
passam a acompanhar o caso, a 
fim de definir a melhor manei-
ra de resolver o problema, de 
acordo com o que reza o Estatu-
to da Criança e do Adolescente. 
Se não houver solução, os casos 
são encaminhados ao Ministé-
rio Público, a quem cabe tomar 
as providências jurídicas.

Mais de 50 mil famílias serão 
beneficiadas pela Legião da Boa 
Vontade (LBV) que  está promoven-
do a tradicional campanha “Natal 
da LBV - Jesus o Pão Nosso de Cada 
Dia”. O objeto é promover um Na-
tal sem fome para as famílias em 
situação de vulnerabilidade social. 
A campanha pretende arrecadar 
900 toneladas de alimentos não 
perecíveis, que serão entregues aos 
beneficiados , em cestas, as famílias 
assistidas pelo programa socioedu-
cacional da entidade.

Segundo a LBV, é muito fácil 
participar da campanha: os doado-
res voluntários podem levar suas 
doações à sede da LBV, que fica si-
tuada na Rua das Trincheiras, 703, 
Centro de João Pessoa. Já em Cam-
pina Grande, a entrega pode ser 
feita na Avenida Getúlio Vargas, 
873 - Bairro da Prata.

As pessoas que não tiverem 
tempo para se deslocar à sede da 
LBV para entregar suas doações, o 
órgão tem uma equipe preparada 

para receber as doações em domi-
cílios. Basta ligar para os núme-
ros (83) 3198-1500, 8832-0013 ou 
9654-0900.

Segundo informações da LBV, 
toda a campanha é realizada por 
intermédio de colaboradores vo-
luntários, além de esportistas, artis-
tas e órgãos de comunicação e jor-
nalistas que têm como prioridade 
despertar na população o espírito 
de fraternidade ecumênica em so-
lidariedade ao próximo.

A entrega das cestas para as 
famílias carentes está programada 
para os dias 19 a 20  de dezembro, 
para que as pessoas tenham um Na-
tal mais tranquilo, tendo o direito 
de pelo menos participar de uma 
mesa farta, o que estimula a cida-
dania e enobrece a alma.

Conforme informações da as-
sessoria de imprensa da LVB, cada 
cesta é composta de arroz, feijão, 
óleo, açúcar, leite em pó, macar-
rão, farinha de mandioca e de tri-
go, fubá, goiabada, gelatina, massa 
para bolo, extrato de tomate e sal.

Todas as ações da LBV têm 
como objetivo proporcionar meios 

adequados como capacitações,trei-
namentos e orientações, para que 
os atendidos pela LBV sejam capa-
zes de conseguir o próprio sustento 
e de promover seu desenvolvimen-
to e o da comunidade que vivem.

A campanha vai atender prio-
ritariamente as pessoas residentes  
das favelas Saturnino de Brito, Pau-
lo Afonso, e outras favelas situadas 
no Bairro do Cristo Redentor, Ilha 
do Bispo e Cruz das Armas, entre 
outras.

Campanha atende famílias carentes
natal da lbv

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com

Voluntários devem
arrecadar cerca de
900 toneladas de
alimentos não 
perecíveis, que serão 
entregues a famílias
assistidas pelos
programas da entidade

Onde denunciar

l conselho tutelar região Mangabeira -Rua Renato Teixeira Bas-
tos, n°87 – Mangabeira -Telefone: 3238-5468

lconselho tutelar região norte - Avenida Sergipe, n° 48 – Bairro 
dos Estados - Telefone – 3214-7931

l conselho tutelar região Praia - Rua Catulo da Paixão Cearense, 
n° 51 – Jardim Luna - Telefone: 3214-7081

l Conselho Tutelar Região Sudeste - Rua Gilverson Cordeiro, n° 58 – 
Geisel - Telefone: 3218-9123

lConselho Tutelar Região Sul - Rua Frei Martim, n° 324 – Jaguaribe 
Telefone: 3218-9836
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Motoristas driblam fiscalização
e continuam matando no trânsito
Apenas este ano, os
acidentes já fizeram
708 vítimas na Paraíba

SEL – SERVIÇOS ELÉTRICOS LTDA., localizada a Rua Projetada, s/n Quadra “E” - Lote 14 
A – Loteamento Morada Nova, Cabedelo – PB, CEP 58.310-000, representada por seu diretor e 
representante legal, ÉRICO RENATO ARAÚJO DE MELO FILHO, residente em João Pessoa/PB, 
revoga de pleno direito todas as procurações públicas e privadas ora outorgadas por esta empresa 
ao funcionário ALVARO ARAUJO GURGEL, brasileiro, solteiro, diretor administrativo, tendo em vista 
a rescisão do contrato de trabalho deste com a empresa desde o dia 30/05/2013.

A realidade é dura: as 
leis, no Brasil, não são cum-
pridas, ou pelo menos boa 
parte delas. O resultado dis-
so, quando se fala em trân-
sito, é que o caos se instala, 
vidas são perdidas, famílias 
destruídas e, em certos ca-
sos, a impunidade prevalece.
Mesmo com ações contínuas 
de fiscalização realizadas por 
alguns órgãos, e ações mais 
específicas feitas por outros, 
motoristas quebram as re-
gras, driblam as inspeções 
e colocam em risco, além da 
própria vida, a dos demais. 
No último domingo (10), no-
bairro do Bessa, um homem 
de 35 anos morreu, vítima 
de um motorista embriagado 
em alta velocidade. Este ano, 
até outubro, foram 708 óbi-
tos, conforme o Sistema de 
Informação sobre Mortalida-
de (SIM). Apesar da lei mais 
rigorosa, motoristas conti-
nuam sendo flagrados diri-
gindo sob efeito de álcool. 
Qual será, então, a razão para 
que os condutores ignorem a 
lei, correndo o risco de sofrer 
as penalidades?

O comandante do Bata-
lhão de Polícia de Trânsito 
Urbano e Rodoviário da Pa-
raíba (BPTran-PB), tenen-
te-coronel Paulo Almeida da 
Silva Martins, disse que é pre-
ciso, antes de tudo, fazer uma 
retrospectiva social. “As pes-
soas estão muito apressadas. 
O ativismo tem tomado conta 
do nosso tempo e andamos 
acelerados nas decisões e no 
dia a dia. Isso contribui tam-
bém para a questão do trân-
sito, que é a nossa segunda 
casa. Às vezes, passamos 4h 

Lucilene Meireles
lucilenemeirelesjp@hotmail.com

O especialista em trân-
sito Samuel Aragão acre-
dita que a educação para o 
trânsito nas escolas seria 
um passo importante para 
garantir um trânsito mais 
seguro no futuro. Apesar de 
considerar a Lei Seca váli-
da, ele lamenta que, ao ser 
colocada no papel, a preo-
cupação maior foi com a le-
gislação. “A lei tem seus efei-
tos positivos, mas falta um 
pouco mais de educação, e 
isso se reflete hoje. Tem pes-
soas matando, embriagadas. 
Sendo assim, junto com a 
punição, tem que haver um 
trabalho educativo também 
com os condutores e as pes-
soas que provocaram os aci-
dentes”, ressaltou.

Os órgãos de trânsito 
seriam responsáveis por 
ministrar cursos e pales-
tras para orientar o condu-
tor a respeito da Lei Seca. 
“A questão é que isso não 
existe, quando deveria ser 
um investimento. Não há 
um curso específico para 
conscientizar o motociclista, 
para que ele tenha um com-
portamento melhor. E fica 
claro que todo acidente é 
resultado de um comporta-
mento inadequado”. 

Uma coisa muito im-
portante - continuou - são as 
palestras nas escolas. Hoje 

Conscientização começa na escola

Saiba mais

l Dirigir sob efeito de álcool é infração de natureza gravíssima e gera multa de R$ 1.915,30, além 
de sete pontos na Carteira de Habilitação e até prisão. Se o motorista for reincidente no período 
de um ano, o valor da multa é dobrado.

Números do Detran

- A Operação Lei Seca flagrou 2.540 motoristas embriagados e 351 foram presos, na Paraíba, desde 
o início das atividades, em setembro do ano passado. Só no último final de semana - sexta a do-
mingo - foram 61 flagrantes e quatro prisões, em João Pessoa. Na ação, 603 motoristas passaram 
pelo teste do bafômetro.

- Este ano, a Operação Lei Seca flagrou quase o dobro de motoristas embriagados registrado no 
ano passado. Em 2012, foram 850 flagrantes. Em 2013, já são 1.690.

- A quantidade de prisões representa mais que o dobro do ano passado. Em 2012, foram presos 
110 motoristas embriagados, e este ano, 241 motoristas foram presos por embriaguez ao volante.

- No ano passado, a Operação Lei Seca abordou 36.876 veículos e aplicou 32.648 testes do 
bafômetro. Em 2013, até outubro, foram abordados 24.478 veículos e aplicados 23.811 testes de 
alcoolemia.

em casa e 4h viajando. Além 
disso, cada cabeça é um mun-
do e cada motorista tem um 
modo de pensar diferente”. 

Ele ressaltou que os ór-
gãos públicos responsáveis 
pelas fiscalizações não são 
omissos e que o problema 
não está nesta seara. “Exis-
te uma lei como uma outra 
qualquer. Está lá dizendo que 
matar alguém é proibido e 
vemos as pessoas matando. 
Não são as letras frias do có-
digo que vão exterminar a 

quantidade de acidentes ou 
de óbitos no trânsito. Cada 
ser humano que dirige, que 
é pedestre, motociclista, ci-
clista, tem que ter a conduta 
disciplinada, sabendo o que 
tem que fazer como ator do 
trânsito no Brasil”.

Motoristas jovens
Uma das observações do 

comandante do BPTran é que 
os jovens se envolvem mais 
nos acidentes provocados pe-
los efeitos do álcool. A média 

de 30 anos é o referencial. 
“Em 200 veículos vistoriados, 
de 25% a 30% têm essa ida-
de. Quem bebe e dirige está 
susceptível a acidentes e a 
óbito. O cansaço, a fadiga, a 
ingestão de álcool, o estresse 
do dia a dia colaboram para 
aumentar os riscos. Quan-
do uma pessoa passa a noite 
bebendo, perde os reflexos e 
pode provocar acidentes; ou 
mata ou morre. Esse é o gran-
de problema. As pessoas pre-
cisam reavaliar o que pode e 

o que não pode. O maior bem 
que se tem é a vida e ela deve 
ser preservada”, acrescentou. 

Para reforçar o trabalho 
diário, o BPTran está reali-
zando atividades educativas 
diariamente, percorrendo es-
colas municipais, estaduais, 
dando palestras através da 
Divisão de Educação de Trân-
sito das companhias do BP-
Tran. O público principal são 
crianças a partir de oito anos, 
com o objetivo de ter um 
trânsito melhor no futuro. 

Em um ano, a quantidade de testes de bafômetro aplicados cresceu 160%; já o total de autuações apresentou um aumento de 15,1%

Número de prisões 
aumentou 18,7%

Em um ano, o número de 
testes de alcoolemia aplicados 
pela Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) aumentou 160%, saltan-
do de 12.267 de janeiro a ou-
tubro de 2012 para 31.902 no 
mesmo período de 2013. O to-
tal de autuações passou de 874 
para 1.006, o que representa 
um aumento de 15,10%; e o de 
prisões foi de 294 para 349, ou 
seja, 18,7% a mais. 

À primeira vista, segundo 
análise do inspetor Genésio 
Vieira, do Núcleo de Comunica-
ção Social (Nucom) da PRF, os 
números sugerem que houve 
um aumento no número de in-
fratores. Porém, se for compa-
rado o total de testes com o de 
infratores, é possível constatar 
que houve uma queda na taxa 
de motoristas flagrados nas fis-
calizações da PRF. A taxa, que 
no ano passado, no mesmo pe-
ríodo, foi de 7,05, sofreu retra-
ção para 3,15 este ano.

“Do ponto de vista da fis-
calização, este resultado é um 
bom sinal, pois significa que es-
tamos tirando das ruas os mo-
toristas que dirigem sob efeito 
de bebida alcoólica”, declarou, 
lembrando que a PRF não rea-
liza blitze específicas, mas sim 
um trabalho permanente que 
faz parte da rotina do serviço. 
Para isso, todas as equipes con-
tam com pelo menos um bafô-
metro para realização do teste 
de alcoolemia, seja em caso de 
acidente ou fiscalização.

Genésio Vieira reforçou 
que o problema não está no ri-
gor da lei, mas na forma como 
os motoristas veem o trânsito. 
“O que falta, na realidade, é 
uma reforma educacional no 
país, principalmente relaciona-
da ao trânsito”, opinou.

Para Genésio Vieira, 
da PRF, apesar das ações 
constantes, existe uma 
questão cultural que leva 
o condutor a se arriscar, 
fazendo a mistura de 
álcool e direção. “O pro-
blema não acontece só 
aqui, mas em todo o país. 
Existe uma tendência de 
sempre se desobedecer a 
lei, seja ela qual for. Com 
relação à Lei Seca, não 
há quem não saiba que 
é crime beber e assumir o 
volante. As pessoas tam-
bém não podem dizer 
que desconhecem o fato 
de que, infringindo a lei, 
há consequências”, disse.

Aprender a dirigir 
não significa saber dirigir 
a consciência, que é exa-
tamente o que precisa 
ser trabalhado para que 
as pessoas não se dei-
xem levar pela urgência 
imposta, algumas vezes 
inconsciente, diante de 
uma sociedade que exige 
rapidez para tudo. Foi o 
que afirmou a psicóloga 

clínica e organizacional 
Mayara Almeida. Segun-
do ela, há ainda o agra-
vante de a bebida ser 
socialmente identifica-
da, de forma enganosa, 
como possibilidade de di-
vertimento e alegria.

O fato dos jovens se-
rem maioria nos casos de 
acidentes com motoris-
tas embriagados reflete, 
conforme a especialista, 
uma certa imprudência 
típica da idade. “Essa 
inconsequência induz à 
transgressão das normas 
sociais, e pode ser, inclusi-
ve, um sintoma de trans-
tornos de personalidade 
em que a pessoa agride a 
si mesma e aos outros de 
forma impulsiva”.

Além disso, - conti-
nuou - os veículos, hoje 
em dia, dispõem de pro-
teções em suas estruturas 
que influenciam e até 
estimulam condutas por 
vezes contraditórias, le-
vando à combinação de 
álcool e direção.

Cultura e inconsequência
Detran e Superintendência 
Executiva de Mobilidade Ur-
bana (Semob) fazem esse tipo 
de trabalho, mas a ação deve 
ser expandida para pais de 
alunos e não só nas salas de 
aula, mostrando o comporta-
mento adequado aos condu-
tores em relação à Lei Seca. 

“Em termos de educação 
de trânsito, o Brasil está qua-

se zerado, infelizmente. A Lei 
Federal 9.503 disciplina que 
educação para o trânsito é di-
reito de todos e um dever dos 
que fazem o sistema nacio-
nal de trânsito. Isso não está 
existindo quando deveria ser 
promovida desde a pré-es-
cola. É uma obrigação e está 
dentro da lei”, alertou. Para 
Aragão, que é pós-graduado 

em estudos multidisciplina-
res de trânsito, além de fun-
dador e primeiro presiden-
te da Associação Brasileira 
de Educadores de Trânsito, 
professores e instrutores de-
veriam levar o assunto para 
a sala de aula. “No fundo as 
pessoas não respeitam a lei 
de trânsito. Esse é o grande 
problema”, concluiu.

FOTO: Walter Rafael/Secom-PB
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Estudo inclui a PB e revela
que existem 150 mil usuários
nas capitais do Nordeste

Pesquisa analisa consumo de crack
saúde pública

Pela cidade

A Vila do Artesão conta com 240 artesãos 
dispostos em 85 chalés, sete galpões para 
oficina, praça de alimentação, auditório e 
estacionamento. A Vila fica localizada na 
Avenida Almeida Barreto S/N, com horário de 
funcionamento de 9h às 17h.

l crítica

O vereador Bruno Cunha Lima (PSDB), vice-
líder da bancada governista na Câmara Municipal 
e presidente da Comissão de Constituição, Justiça 
e Redação da casa, acusou a oposição de ardil na 
apresentação de emendas a projetos de lei de autoria 
do executivo. 

l praças

Ontem pela manhã, a Câmara Municipal de 
Campina Grande aprovou projetos de autoria do poder 
executivo que autorizam a transferência das chamadas 
praças de taxistas e mototaxistas, atendendo a antigos 
pleitos apresentados pelas duas categorias.

planejamento

A presidente estadual do PRP, Maria da Luz, 
afirmou ontem que o objetivo da legenda é se 
coligar, nas eleições proporcionais de 2014, com 
legendas que possam ser consideradas pequenas. 
E ela mesmo explicou o conceito: “A gente pode 
chamar de pequenos aqueles partidos que não 
têm deputados estaduais ou deputados federais”. 
Segundo Da Luz, o plano do PRP é eleger pelo menos 
dois deputados estaduais e um federal. O presidente 
da CMCG, Nelson Gomes Filho, é pré-candidato pelo 
partido. 

Fico

Falando sobre a possibilidade de eventual 
rompimento entre o senador Cássio Cunha Lima (PSDB) 
e o governador Ricardo Coutinho (PSB), Maria não ficou 
em cima do muro e declarou que, caso isso ocorra, “não 
há interesse no PRP de sair de perto do PSB”.

Negativa

O vereador Rodrigo Ramos garantiu ontem 
que não há proximidade do seu novo partido, o 
Solidariedade, com o governador Ricardo Coutinho. 
Na Paraíba, a legenda é presidida pelo deputado 
federal Benjamin Maranhão, que deixou o PMDB em 
outubro.

Férias da Uepb

A Pró-Reitoria de Graduação da Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB), atendendo a uma 
determinação do reitor Rangel Junior, com o objetivo, 
segundo a assessoria da instituição, de compatibilizar 
o período de férias dos professores com as férias 
dos seus cônjuges e filhos, está elaborando proposta 
de mudança no calendário acadêmico da Estadual, 
estabelecendo o mês de janeiro de 2014, integralmente, 
como período de férias dos docentes da Universidade. 
A informação foi confirmada esta semana.

expediente

A coordenação da Vila do Artesão informou que, 
apesar do feriado de Proclamação da República, a vila 
funcionou em horário normal ontem e, hoje, o Projeto 
“Samba na Vila” terá continuidade, apesar de uma 
alteração na programação.

programação

Segundo a assessoria da Vila do Artesão, o 
cantor de chorinho Manoel Cirne será a atração, 
se apresentando hoje, a partir de 12h, na praça de 
alimentação. Amanhã, o Projeto “Forró na Vila” começa 
às 10h com trios de forró.

a vila

O CAPS – Ad III – Jovem Cidadão 
oferece atendimento individual e fa-
miliar ao usuário de álcool e drogas. 
“Esse é um dos nossos diferenciais, por-
que outros serviços oferecem apenas o 
tratamento em grupo”, disse Marileide 
Martins. O CAPS também oferece aten-
dimento domiciliar. Se a pessoa ligar 
para o serviço e não conseguir conven-
cer o paciente a ir ao local, uma equipe 
de profissionais vai até a residência e, 

com ajuda da Unidade de Saúde da Fa-
mília, faz uma avaliação do usuário e 
suas necessidades e toma todas as pro-
vidências necessárias para o tratamen-
to. “Também estamos fazendo busca 
de ativa para identificar novos usuários 
de drogas e de álcool”, disse a diretora 
do CAPS - Ad III.

Na unidade, os pacientes recebem 
toda assistência médica necessária e 
ainda participa de várias oficinas tera-

pêuticas para ajudar na sua recupera-
ção. Muitas vezes o paciente deixa o ví-
cio das drogas, mas fica com problema 
mental e mesmo assim continua sendo 
atendido no serviço.

“Temos pacientes que deixaram o 
vício das drogas há mais dez anos, mas 
como apresentam transtornos men-
tais, continuam em tratamento aqui no 
CAPS, mesmo não sendo a nossa refe-
rência nesse tipo de atendimento”.

As ações desenvolvidas 
pelo Governo do Estado leva-
ram a Paraíba a ser destaque 
mais uma vez no cenário na-
cional na área de saúde mental. 
Depois de ter recebido elogios 
do Ministério da Saúde devido 
ao grande número de atendi-
mentos realizados e ter sido 
indicado como referência para 
outros estados do Norte e do 
Nordeste, a Paraíba foi esco-
lhida para participar de uma 
das maiores pesquisa sobre o 
crack realizada no mundo, que 
revelou a situação do uso da 
droga nas regiões brasileiras. O 
trabalho foi realizado por meio 
de convênio do Governo do 
Estado com a Universidade Fe-
deral da Paraíba e a Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz).

De acordo com Marileide 
Martins, uma das coordena-
doras do estudo na Paraíba e 
diretora do Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS) Ad-III (ál-
cool e droga) Jovem Cidadão, 
com essa pesquisa ficou claro 
que, ao contrário da percepção 
do senso comum, as estimati-
vas de proporção de usuários 
de crack e similares não são 
mais elevadas na região Sudes-
te, onde, entretanto, o consu-
mo em locais públicos é muito 
mais visível devido à magnitu-
de das metrópoles e o tamanho 
das grandes cenas de uso co-
nhecidas como “cracolândias”.

As capitais do Nordeste, 
ainda que estatisticamente 
apresentem proporções simi-
lares de uso frente às capitais 
da região Sul, foram as que 
apresentaram o maior quan-
titativo de usuários de crack e 

similares quando considerado 
o uso de forma regular: cerca 
de 150 mil pessoas.

“Nas capitais da região 
Norte, o crack e similares têm 
uma participação amplamen-
te minoritária no conjunto de 
substâncias consumidas (cerca 
de 20%), mas é bastante ex-
pressiva no Sul e Centro-Oeste, 
onde corresponde a 52% e 
47%, respectivamente, de to-
das as drogas ilícitas (que não 
a maconha) consumidas nas 
capitais dessas macrorregiões”, 
explicou Marileide Martins.

Menores de idade
O estudo também avaliou 

o quantitativo de usuários de 
crack e similares que são me-
nores de idade. Para as capitais 
do Brasil, observou-se que do 
percentual de 0,81% da popu-
lação que se estimou ser con-
sumidora regular de crack ou 
similares, 0,11% eram crianças 
e adolescentes e 0,70% eram 
maiores de idade.

Dentre os 370 mil usuá-
rios de crack ou similares esti-
mados, verificou-se que cerca 
de 14% são menores de idade, 
o que representa aproximada-
mente 50 mil crianças e ado-
lescentes que fazem uso dessa 
substância nas capitais do país.

Locais de consumo
Segundo Marileide Mar-

tins, um dos fatores que 
chamou atenção dos pes-
quisadores em geral é que pra-
ticamente não há diferenças 
regionais quanto aos resulta-
dos obtidos sobre os locais de 
consumo do crack ou simila-
res. “Cerca de 80% dos usuá-
rios dessa substância a utiliza 
em espaços públicos, de intera-
ção e circulação de pessoas, ou 
em locais possíveis de serem 
visualizados ou visitados ‘facil-
mente’ por não se tratarem de 
espaços privados”.

Outro dado aponta que, 
dos serviços para tratamento 
ambulatorial da dependência 
química, nos 30 dias que an-
tecederam a pesquisa, o CAPS-
-AD foi o mais acessado, ainda 
que por apenas 6,3% desses 
usuários, “reforçando assim 
a necessidade de ampliação e 
fortalecimento desses equipa-
mentos no âmbito da rede de 
saúde”, complementou.

Durante o encontro no Rio 
de Janeiro para fechamento da 
pesquisa, a Paraíba foi para-
benizada pela articulação da 
rede do cuidado com essa po-
pulação e por ser a primeira a 
entregar os resultados sem in-

tervenções de terceiros ou por 
motivos paralelos que, segun-
do Marileide Martins, acaba-
ram por atrapalhar em alguns 
lugares do Brasil a pesquisa.

“O nosso sucesso foi a faci-
lidade da nossa gestão estadual, 
a UFPB e os equipamento que 
já tínhamos desde 2008, como 
o nosso projeto Consultório de 
Rua, que trata dessa população 
na rua e em cena de uso, e da 
qual fui uma das autoras e tam-
bém capacitadora da primeira 
equipe para trabalhar no proje-
to aqui em João Pessoa na ges-
tão do atual governador Ricar-
do Coutinho, enquanto prefeito 
da nossa capital”, afirmou.

O estudo foi feito 
com 370 mil usuários no 
Brasil e, em João Pessoa, 
480 usuários de drogas fo-
ram pesquisados em seus 
aspectos: transtorno psi-
quiátrico; agravo à saúde 
e vulnerabilidade social e 
criminalização. Foram fei-
tas visitas às cenas sortea-
das. As equipes de campo 
recrutavam os usuários de 
crack e similares que con-
sumissem a droga com re-
gularidade (pelo menos 25 
dias nos últimos seis meses, 
de acordo com definição 
da Organização Pan-ame-
ricana de Saúde - Opas) e 
que tivessem 18 anos ou 
mais. Eram então realiza-
das entrevistas diretas com 
usuários nas cenas de uso 
ou em serviços de saúde 
próximos a esse local.

A diretora do CAPS 
Ad-III, Marileide Mar-
tins, no dia 20 de maio 
de 2010, a Presidência da 
República publicou o De-
creto nº 7.179, instituindo 
o Plano Integrado de En-
frentamento ao Crack e 
outras Drogas, com vistas 
à prevenção do uso, ao 
tratamento e à reinser-
ção social de usuários e ao 
enfrentamento do tráfico 
de crack e outras drogas 
ilícitas. Em dezembro de 
2011, em continuidade 
às ações do Governo Fe-
deral, foi lançado o Pro-
grama Crack, É Possível 
Vencer, com medidas de 
integração de ações em 
três eixos: Prevenção, Cui-
dado e Autoridade.

Marileide Martins ex-
plicou que essas iniciativas 

foram adotadas em vista 
do perigo que o consumo 
do crack representa aos 
usuários, seja do ponto 
de vista social e ou da saú-
de. “Apesar do uso dessa 
droga ocorrer, sobretudo, 
em locais públicos, com 
aglomeração de pessoas, 
é certo que havia uma 
carência de indicadores e 
informações mais preci-
sas, não só em relação às 
grandes metrópoles, mas 
também no que se refere 
aos municípios de menor 
porte”, explicou.

Dessa forma, como 
parte do Plano de Enfren-
tamento ao Crack e ou-
tras Drogas, foi idealizado 
pela Secretaria Nacional 
de Políticas sobre Drogas 
(Senad) um estudo que 
pudesse delinear o perfil 

da população usuária de 
crack e outras formas si-
milares de cocaína fuma-
da (pasta base, merla e 
“oxi”) no país e também 
estimar o número desses 
usuários, trabalho que 
foi realizado em parceria 
com Fundação Oswaldo 
Cruz – Fiocruz.

Todas as etapas desse 
estudo foram coordena-
das por pesquisadores na-
cionais e regionais e, aqui 
na Paraíba, com o apoio 
do Governo do Estado, 
ficou sob a coordenação 
de Marileide Martins (di-
retora do CAPS AD Esta-
dual), Ricardo Lucena (psi-
quiatra e professor) - pela 
UFPB -, e dos pesquisado-
res Francisco Inácio Bastos 
e Neilane Bertoni - pela 
Fiocruz.

480 foram entrevistados em João Pessoa

sobre o caps

Marileide Martins apresenta os principais resultados da pesquisa

Foto: Assessoria

Paulo Cosme
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Seleção Brasileira faz ante-
penúltimo amistoso antes da 
estreia na Copa do Mundo

Brasil joga hoje com Honduras

UNIÃO  A

Esportes

últimos preparativos para a copa
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A Seleção Brasileira 
deve ter caras novas no time 
titular que enfrenta Hon-
duras hoje, às 22h30 (de 
Brasília). Nos trabalhos que 
antecederam a partida, co-
mandados por Luiz Felipe 
Scolari   em Miami, nos Esta-
dos Unidos, o goleiro Victor 
assumiu a meta canarinho, 
enquanto o meia-atacante 
Willian ganhou vaga no se-
tor ofensivo.

O goleiro do Atlético-MG 
já atuou pelo Brasil e prova-
velmente herdará a vaga de 
Júlio César diante dos hon-
durenhos. O jogador do Galo 
será protegido pela defesa 
formada por Daniel Alves, 
David Luiz, Dante e Maxwell, 
mas viu Felipão testar o jo-
vem estreante Marquinhos 
no lugar de Dante e impro-
visar o volante Luiz Gustavo 
na lateral esquerda.

Já Willian servirá como 
chave para alterar o esque-
ma tático verde e amarelo 
durante a partida em solo 
norte-americano. Recém-
chegado ao Chelsea, a cria 
da base do Corinthians pode 
auxiliar o companheiro de 
clube Oscar na armação das 
jogadas e ainda formar trio 
de ataque com Neymar e Jô, 
atuando mais pela direita.

Scolari também reali-
zou testes no setor ofensivo 
ao tirar o próprio Willian 
para a entrada de Bernard. 
Além disso, o comandante 
da seleção fez experiências 
com Robinho na vaga de Jô, 
exercendo o papel do cha-
mado “falso 9”. O ex-santista 
tem atuado dessa manei-
ra com a camisa do Milan e 
agradou a Felipão.

O único desfalque na 
Florida International Uni-
versity foi o zagueiro Thiago 
Silva. O capitão brasileiro 
não participou dos treinos 
ao lado dos companheiros e 
ficou aos cuidados do prepa-
rador físico Paulo Paixão. 

O retrospecto de jogos 
entre as duas equipes é po-
sitivo para o Brasil, que ven-
ceu duas vezes. Nas outras, 

houve uma derrota e um 
empate. O último confronto 
foi em 2003, pela Gold Cup 
(Copa Ouro), quando a Ca-
narinho venceu por 2 a 1, 
com gols de Maicon e Diego, 
sob o comando de Ricardo 
Gomes. Júlio César León, 
de pênalti, descontou para 
Honduras.

Antes disso, porém, a 
seleção obteve uma der-
rota e um empate com seu 
próximo adversário. Em 
2001, pela Copa América, 
Saul Martínez fez dois gols, 
e Honduras venceu por 2 
a 0, quando o time verde 
e amarelo era comandado 
pelo próprio Felipão. Já em 
1995, o jogo amistoso entre 
as equipes ficou em 1 a 1. 
Túlio marcou para o Brasil, e 
Presley Carson anotou o gol 
de Honduras.

Após o novo encontro 
com Honduras, a equipe de 
Felipão enfrentará o Chile, 
em Toronto, no Canadá, na 
próxima quarta-feira. O últi-
mo amistoso oficial antes da 
Copa 2014 será no ano que 
vem, e o adversário ainda 
será definido.

Último treino
Como os próprios jo-

gadores costumam dizer, 
quando os jogos são impor-
tantes, eles “deram a vida” 
no coletivo realizado nesta 
quinta-feira no campo Alfon-
so da Universidade Interna-
cional da Florida. Com uma 
hora de duração, o segundo 
coletivo realizado pela Sele-
ção Brasileira em Miami foi 
disputado em ritmo intenso, 
que fazia cada luta pela bola 
parecer ser em um jogo de 
três pontos.

Tamanha disposição 
mostrou que os jogadores 
estão conscientes de que 
cada treino conta ponto na 
corrida por uma vaga no 
grupo que disputará a Copa 
do Mundo de 2014 - o em-
penho é geral. Além do cole-
tivo, os jogadores trabalha-
ram na sessão de exercícios 
físicos com Paulo Paixão, 
enquanto os goleiros Júlio 
César e Victor treinavam se-
paradamente com o prepa-
rador Carlos Pracidelli.

No último treino antes da partida de hoje diante da Seleção de Honduras, em Miami, nos Estados Unidos, o técnico Felipão promoveu várias mudanças no grupo, a começar pelo goleiro Júlio César

A Federação Paraibana de Futebol 
(FPF) realiza na próxima segunda-feira, 
às 16h, mais uma reunião com represen-
tantes dos seis clubes para decidir sobre 
o Campeonato Paraibano/2014, que terá 
início no dia 5 de janeiro. O encontro ser-
virá para se chagar a uma solução para o 
problema gerado, após as saídas de Nacio-
nal e Esporte, ambos de Patos, que desisti-
ram de disputar o Estadual por problemas 
financeiros. O impasse é que alguns clubes 
querem que não aconteça rebaixamento 
no próximo Estadual. Por outro lado, o Es-
tatuto do Torcedor não permite que acon-
teça mudanças no regulamento, porém, a 
entidade paraibana decidiu consultar o 
Ministério Público da Paraíba (MPPB) e 
o Superior Tribunal de Justiça Desportiva 
(STJD) para que avaliem o caso. 

A tabela com a primeira fase foi libe-
rada com a inclusão de Auto Esporte, Cen-
tro Sportivo Paraibano (CSP), Campinense, 
Santa Cruz de Santa Rita, Sousa e Atlético 
de Cajazeiras. Botafogo e Treze, campeão 
e vice do Paraibano/2013, estarão partici-
pando da Copa do Nordeste e só entrarão 
na segunda fase. O assessor técnico da 
entidade paraibana, José Araújo, acredita 
que pouca coisa pode ser alterada, já que 
não pode haver mudança permanecendo 
a queda dos dois últimos clubes na Segun-
dona de 2015. Segundo ele, o Estatuto do 
Torcedor prevê que tem que existir o aces-
so e descenso, descartando a ideia de al-
guns times que não desejam cumprir o que 
manda o regulamento. 

    
sousa   
O Sousa defenderá que não haja re-

baixamento no Campeonato Paraiba-
no/2014. Para o diretor de futebol, Rafael 

Abrantes, já que Esporte e Nacional desis-
tiram de participar da competição, não há 
porque cair clubes. O dirigente enfatizou 
que a partir do momento em que os times 
da Morada do Sol deixaram a disputa, não 
será necessário haver queda dos times que 
participarão da primeira fase. Pela tabela 
liberada pela FPF o Sousa estreia no dia 5 
de janeiro, diante do Campinense, na Serra 
da Borborema. 

Segundo ele, o Estatuto do Torcedor 
terá que ser respeitado, quando prevê que 
toda competição terá que ter acesso e des-
censo. "Os clubes terão que seguir o que 
determina o Estatuto do Torcedor, ficando 
descartada uma possível mudança no re-
gulamento do Estadual. Vamos conversar e 
ouvir os clubes para que possamos chegar a 
um consenso", observou.   

auto 
Da mesma linha de pensamento do Di-

nossauro, o Auto Esporte vai a reunião com a 
mesma posição que defendeu anteriormen-
te. Para o presidente, Manoel Demócrito, 
com a desistências dos times patoenses, não 
necessitava mais nenhum clube ser rebaixa-
do na próxima temporada. “Se já desistiram 
dois porque colocar mais na Segundona. 
Serão apenas seis times que participarão da 
primeira fase, número pequeno para uma 
disputa importante que vale vaga no Nor-
destão, Copa do Brasil e Série D”, frisou. 

 “Não podemos é continuar com esta 
pendência que é ruim para todos os clubes 
envolvidos. Espero que possamos chegar 
a uma definição e acabar de uma vez por 
toda esta novela”, frisou. Dentro de campo 
a expectativa é com o início da pré-tempo-
rada, que começará no dia 20, no Estádio 
Evandro Lélis, em Mangabeira, na apre-
sentação da comissão técnica, comandada 
por Jason Vieira (técnico) e Maia (auxiliar), 
além dos jogadores. 

Reunião na FPF vai definir rumos 
do Campeonato Paraibano de 2014

Ladrões levam 
tênis de atleta 
que representaria 
a PB em Maceió

A corredora Mary Eman-
nuella, natural de Campina 
Grande, viveu maus momentos 
na madrugada da última quin-
ta-feira, quando seguia para 
a cidade de Maceió-AL, onde 
disputaria a Meia Maratona 
Caixa de Atletismo, promovida 
pela Confederação Brasileira 
de Atletismo. Ela e todos os 
passageiros do ônibus em que 
viajavam foram assaltados. 
Os bandidos levaram todos os 
pertences da representante da 
Paraíba na competição. “Até 
meus tênis eles roubaram”, dis-
se a atleta, acrescentando que 
“fiquei sem dinheiro e tive que 
tomar emprestado”.

O técnico da atleta, Josa 
Moral viajou às pressas para 
Maceió. “Ela ligou muito ner-
vosa, chorando muito e não 
tive outra alternativa, a não 
ser, viajar às pressas para 
a capital alagoana”, contou 
ele que também é esposo da 
atleta. “Até a aliança do nosso 
casamento os ladrões leva-
ram”, garantiu.

Mary Emannuella é uma 
das mais conceituadas atletas 
de pedestrianismo da Paraíba. 
Suas viagens têm sido feitas de 
ônibus devido a mesma não 
ter um patrocínio. “Ela hoje 
figura como uma das melho-
res do ranking nacional, no 
entanto, se tivesse patrocínio 
viajaria de avião, não ficando 
a mercê da bandidagem”, con-
cluiu Josa.

Mary passou maus momentos

Foto: CBF/News

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br
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O encontro com dirigentes dos seis clubes será na FPF e Rosilene Gomes comandará a reunião

atletismo



Prazo será definido na segunda-feira
emendas à loa
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lula se encontra com 
dilma e minimiza efeitos 
das decisões do sTF

Página 14Políticas
13

Os deputados têm até o dia 
20 de dezembro para votar 
o projeto em plenário

O vice-governador do Estado da Para-
íba Rômulo Gouveia avaliou como positiva 
a operação desempenhada pelo Exército 
brasileiro em todo país, em encontro com 
generais comandantes na tarde dessa quin-
ta (14) no quartel do 31º Batalhão de In-
fantaria Motorizada, sediado em Campina 
Grande.

Rômulo Gouveia foi recebido pelo co-
mandante do 31º Batalhão (Batalhão Peri-
bebuí) tenente coronel Alexandre Bichara 
Varjão que já está no comando a pratica-
mente 1 ano. Já no gabinete do comando 
foi recepcionado pelo general de brigada 
Carlos Alberto Maciel Teixeira e pelo gene-
ral de divisão João Carlos de Jesus Corrêa, 
comandante da 7ª Região Militar e 7ª Divi-
são de Exército.

O general Jesus Corrêa relatou como 
foi desenvolvida a operação dínamo em 
todo Brasil e falou da satisfação de “cons-
tatar essa amizade permanente com a insti-
tuição na Paraíba”.

O principal objetivo da operação foi o 
de intensificar as atividades de fiscalização 
de explosivos e produtos correlatos. Essa fis-

calização ocorreu nas atividades de fabrica-
ção, importação, exportação, comércio, ar-
mazenagem e transporte desses materiais. 
A operação foi coordenada pela diretoria 
de Fiscalização de Produtos Controlados 
(DFPC) com a participação das Regiões Mi-
litares e de organizações operacionais do 
exército brasileiro, bem como de Órgãos de 
Segurança Pública, órgãos de fiscalização 
tributarias federais e estaduais e o Departa-
mento Nacional de Produção Mineral.

Seis apreensões de explosivos e duas 
prisões foram feitas na Paraíba. Foram 
apreendidos diversos materiais explosivos 
irregulares e, muitas vezes, ilegais normal-
mente utilizados em explosões a bancos.

Segundo o vice-governador esta ope-
ração vem somarss com as ações que já esta-
vam sendo feitas pelas polícias da Paraíba.

“Também quero agradecer pela parce-
ria com o nosso governo nas ações de com-
bate aos efeitos da seca. Leve consigo um 
abraço do governo e do governador Ricar-
do Coutinho, que no momento está desen-
volvendo um grande projeto rodoviário na 
Paraíba”, ressaltou Rômulo. 

Rômulo Gouveia faz avaliação positiva 
da Operação Dínamo do Exército

O reitor Rangel Junior es-
teve esta semana em Brasília 
(DF), para onde viajou com 
metas a cumprir no que diz 
respeito à busca de apoio para 
pleitos da Universidade Esta-
dual da Paraíba (UEPB). Na ca-
pital federal, o gestor universi-
tário manteve contatos com 
a bancada federal e discutiu 
com os parlamentares parai-
banos questões relacionadas 
à destinação de emendas para 
investimento em infraestru-
tura da instituição. Desta reu-
nião também participaram o 
reitor da UFCG, Edilson Amo-
rim, e o pró-reitor de ensino 
do IFPB, professor Paulo de 
Tarso, além de dirigentes de 
outras instituições paraiba-
nas.

No plenário do Congresso 
Nacional, o reitor apresentou 
as demandas da UEPB e suas 
justificativas. Segundo o rei-
tor, “há bastante expectativa 
que consigamos bater o recor-
de no montante de emendas 
federais destinadas à UEPB. 
Uma grande conquista nes-
te momento foi a aprovação 
do orçamento no tocante 
às emendas individuais dos 
parlamentares federais. Isto 
haverá de oferecer garantias 
de que os recursos serão efe-
tivamente liberados, de con-
formidade com a legalidade 
e correção dos projetos apre-
sentados, sem que entrem em 
contingenciamento”.

Rangel Junior também 
se reuniu com o ministro da 
Educação, Aloízio Merca-
dante, oportunidade na qual 
apresentou ao representan-
te ministerial a proposta da 
Associação Brasileira de Uni-
versidades Estaduais e Muni-
cipais (Abruem) que trata da 

Reitor da UEPB tem encontro 
com o ministro Mercadante

O vice-governador Rômulo Gouveia durante o encontro com os militares  no  31º Bimtz

contrapartida máxima de 1% 
em projetos financiados pela 
União para as instituições es-
taduais e municipais. O reitor 
discutiu com o ministro sobre 
a questão fundamental da des-
tinação de verbas ordinárias 
no orçamento da União para 
o custeio nas IES estaduais e 
municipais.

Ele defendeu, ainda, a 
inclusão das instituições de 
Ensino Superior estaduais 
e municipais no Programa 
Bolsa Permanência do Mi-
nistério da Educação (MEC), 
que atualmente é destinado 
apenas aos alunos cotistas 
das universidades federais. 
A proposta apresentada pelo 
reitor da UEPB foi no sentido 
de o MEC estender o benefí-
cio para todas as instituições 
estaduais e municipais, no 
âmbito da Abruem.

Reunião na Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pesso-

al em Nível Superior (Capes)/
MEC também fez parte da 
agenda do reitor em Brasília. 
Na instituição de fomento à 
pesquisa, o gestor universi-
tário tratou sobre a renova-
ção dos contratos do portal 
de periódicos da Capes. Com 
a renovação dos contratos, 
professores, pesquisadores, 
estudantes e funcionários da 
Universidade Estadual, que é 
vinculada ao portal, continu-
am tendo acesso livre e gra-
tuito ao conteúdo Portal de 
Periódicos, o que auxilia a co-
munidade acadêmica na sua 
produção científica.

O reitor participou, ainda, 
da Assembleia Extraordiná-
ria da Abruem, que deliberou 
sobre mudança estatutária e 
atualização de informes sobre 
a política defendida pela enti-
dade e suas ações em defesa 
das universidades públicas es-
taduais e municipais.

Reitor Rangel Junior, da UEPB, e o ministro Aloízio Mercadante
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Na próxima segunda-
feira, os parlamentares da 
Comissão de Acompanha-
mento e Controle da Exe-
cução Orçamentária da 
Assembleia Legislativa da 
Paraíba (ALPB) vão definir 
nova data para entrega de 
emendas dos deputados ao 
projeto de Lei Orçamentária 
Anual (LOA) 2014, que foi 
encaminhada pelo Governo 
do Estado no início de se-
tembro deste ano. O prazo 
para a apreciação das emen-
das também deve ser altera-
do, já que deveria começar 
na próxima semana. Mesmo 
com as prorrogações, os de-
putados têm até o dia 20 de 
dezembro para votar o pro-
jeto, no  plenário da Casa.

A prorrogação da data 
para entrega das emendas 
foi para atender ao pedi-
do dos deputados que não 
conseguiram entregar suas 
emendas em tempo hábil. 
O presidente da Comissão, 
deputado estadual Raniery 
Paulino (PMDB), explicou 
na última quinta-feira que 
o adiamento se deve por-
que as emendas estão sen-

Gleidjane Maciel 
gledjane@yahoo.com.br

Plenário da Assembleia Legislativa durante sessão normal, sob a presidência do vice Edmilson Soares
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do elaboradas com a ajuda 
dos gestores, as entidades 
de classe e a população. “De-
cidimos acatar o pedido de 
alguns parlamentares que 
estão em fase de conclusão, 
pois continuam atendendo 
aos anseios do povo parai-
bano, que tem participado e 
sugerido algumas das emen-
das que podem ser inseridas 
no projeto”.

No início da semana, o 
líder da bancada do governo, 
o deputado Hervázio Bezerra 
(PSB) lembrou que no ano 
passado o governo acatou vá-
rias emendas, através da sub-
tração de alguns recursos de 
divulgação para atender as 
demandas solicitadas pelos 
parlamentares. “Se pegarmos 
a LOA do ano passado, nós 
vamos ver que 80% a 90% 
das emendas apresentadas 
subtraiam recursos da parte 
de divulgação do governo e 
incorporavam a outras pas-
tas e que foram na sua maio-
ria acatadas pelo governo”.

O projeto de Lei Orça-
mentária Anual (LOA) 2014, 
Nº 1.678/13, estima a recei-
ta e fixa a despesa do Estado 
para o exercício financeiro 
do próximo ano. De acordo 
com a peça o Governo do 
Estado tem um orçamento 
no valor de R$ 10,7 bilhões, 
onde R$ 10,068 bilhões se 
destinam ao orçamento fis-

cal (63,87%) e seguridade 
social (29,82%). O Orçamen-
to de Investimento das em-
presas independentes ficou 
em 6,32%. Está prevista ain-
da a destinação de R$ 123 
milhões (1,5% da receita 
corrente líquida do Estado) 
para emendas parlamen-
tares. Sobre o reajuste dos 
duodécimos dos poderes e 
órgãos, a peça orçamentária 
estabelece reajuste de 6,7%. 

A LOA 2014 contou com 
as aspirações das 31.433 mil 
pessoas que participaram 
do ciclo 2013 do Orçamento 
Democrático Estadual (ODE). 
Ano passado, ocorreu um 
aumento superior a 20% do 
público participante, em re-
lação a 2012. No ciclo 2013 
do ODE, foram apresentadas 
ao Governo do Estado 29.665 
demandas, destacando-se as 
áreas de abastecimento de 
água, educação, saúde e ro-
dovias, resultando uma alo-
cação na proposta orçamen-
tária, de 2014, no valor de 
R$ 1,867 bilhão, superando 
o volume destinado no orça-
mento de 2013. 

O texto
A LOA 2014, encami-

nhada pelo Governo do Es-
tado informa que a rigorosa 
gestão dos gastos públicos 
resultou num sólido equi-
líbrio fiscal e financeiro 

da Paraíba. “Com isso, no 
exercício de 2013, tem sido 
possível investir mais nas 
áreas de saúde, educação, 
segurança e infraestrutura, 
com destaque para: obras 
de pavimentação, restaura-
ção e rejuvenescimento de 
estradas; Centro de Conven-
ções; infraestrutura hídrica, 
saneamento e esgotamento 
sanitário; atenção à saúde 
preventiva e curativa, bem 
como, ampliação e constru-

ção de unidades hospitala-
res; novas escolas, reformas 
e ampliações, e construção 
de 6 Escolas Técnicas; am-
pliação dos programas Em-
preender Paraíba e Projeto 
Cooperar; Pacto pelo Desen-
volvimento Social; ações de 
inclusão social com amplia-
ção da noção de direitos, ha-
bitação e o Abono Natalino 
do Bolsa Família.

Seguindo o calendário 
estabelecido pela Comissão 

de Acompanhamento e Con-
trole da Execução Orçamen-
tária, após recebimento das 
emendas os deputados que 
compõem a comissão terão 
20 dias para entregar um 
parecer definitivo que será 
publicado pela Casa Epitácio 
Pessoa. Os parlamentares 
terão até o dia 20 de dezem-
bro para votar projeto de Lei 
Orçamentária Anual (LOA) 
2014, que foi encaminhado 
pelo Governo do Estado.



Prisões agora vão evitar ataques 
na campanha, dizem Lula e Dilma 
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A presidente Dilma quer 
que esta fase do 
julgamento termine logo

Brasília - AE - Em três ho-
ras e meia de conversa, no Pa-
lácio da Alvorada, a presidente 
Dilma Rousseff e o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva ava-
liaram ontem que a execução 
antecipada das penas dos réus 
petistas do mensalão é mais fa-
vorável ao governo que a prisão 
em 2014. Dilma quer que essa 
etapa do julgamento termine 
logo para que adversários não 
explorem o assunto na campa-
nha eleitoral.

Ao deixar o Alvorada, po-
rém, Lula esquivou-se de co-
mentar a possibilidade de pri-
são imediata de condenados no 
mensalão. “Quem sou eu para 
fazer qualquer insinuação ou 
julgamento da Suprema Corte?”, 
disse o ex-presidente. “Eu acho 
que quem tem de discordar ou 
não são os advogados, que têm 
de saber se pode fazer ou não (a 
prisão).”

O diagnóstico sobre o 
peso do mensalão na campa-
nha ocorreu ontem em almoço 
oferecido por Dilma a Lula, do 
qual também participaram os 
ministros Aloizio Mercadante 

Alana Gandra
Da Agência Brasil

(Educação), José Eduardo Car-
dozo (Justiça), o marqueteiro 
João Santana, o presidente do 
PT, Rui Falcão, e Paulo Okamot-
to, que comanda o Instituto 
Lula. Antes, Lula esteve na ceri-
mônia que marcou a chegada, a 

Brasília, dos restos mortais do 
ex-presidente João Goulart. 

Na avaliação do governo, o 
assunto mensalão só causaria 
algum estrago para o PT nas 
disputas de 2014 se os réus do 
partido fossem presos às véspe-

ras das eleições. Ao liquidarem 
essa etapa agora, o ex-ministro 
José Dirceu, o ex-presidente do 
PT José Genoino e o ex-tesourei-
ro Delúbio Soares cumpririam 
pena em regime semiaberto, 
apenas dormindo na cadeia. 

Dirceu pode até se livrar 
do regime fechado, caso o Su-
premo acate seu recurso con-
testando o crime de formação 
de quadrilha. Na prática, o tem-
po que passar agora recluso 
será “abatido” da sentença final. 
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Com essa análise, o Planal-
to e a cúpula do PT argumen-
tam que a decisão do Supremo 
pela prisão antecipada poupará 
Dilma de constrangimentos.

Em público, porém, a or-
dem é evitar comentários sobre 
o assunto, como avisou o pró-
prio Lula. “Como eu posso ter 
uma opinião sobre uma decisão 
da Suprema Corte, gente? Não 
tem sentido”, afirmou ao ser 
questionado se a execução an-
tecipada da pena seria injusta. 

Em conversas reservadas, 
porém, Dilma sempre lamenta a 
situação de Genoino. Para ela, o 
deputado só foi condenado por 
ser presidente do PT na época 
do escândalo. Ele ainda se recu-
pera de uma cirurgia e está de 
licença médica da Câmara. 

A reforma ministerial, as 
brigas com o PMDB e a forma-
ção dos palanques de Dilma nos 
Estados também foram abor-
dados na conversa. Doze mi-
nistros devem deixar os cargos 
para se candidatar e Dilma quer 
fazer as mudanças até janeiro.

O deputado Ricardo Ber-
zoini (PT-SP) é um dos cotados 
para voltar à Esplanada, talvez 
no Ministério das Comunica-
ções. Ele foi ministro do Traba-
lho de Lula.

Presidente Dilma e o ex-presidente Lula concordam: a execução antecipada das penas dos réus do Mensalão evitam críticas nas eleições

Os municípios paraibanos te-
rão que implantar os novos parâ-
metros da Contabilidade Pública 
Municipal, a partir do próximo 
ano. O gestor que não cumprir 
a determinação instituída pela 
portaria nº 753/2012 ficará impe-
dido de receber as transferências 
voluntarias da União. O Tribunal 
de Contas do Estado (TCE) já co-
meçou a discutir com os repre-
sentantes das prefeituras, a de-
terminação vale para todos os 
gestores brasileiros.  

A Confederação Nacional 
de Municípios (CNM) fez um le-
vantamento com os Tribunais de 
Contas dos Estados e constatou 
que 52%, dos que participaram, 
informaram que ainda recebem 
as contas nos dois formatos. O 
Objetivo da pesquisa foi levan-
tar informações sobre a implan-
tação das novas regras do Plano 

de Contas Aplicado ao Setor Pú-
blico (PCasp) por parte dos tri-
bunais.

As principais mudanças exi-
gidas pela portaria são as se-
guintes: adoção de plano de 
contas único; adoção do regime 
contábil de competência; adoção 
de novos procedimentos con-
tábeis – depreciação, provisão, 
reavaliação entre outros; novas 
demonstrações contábeis; e, im-
plantação de sistema de custos.

Os gestores que não se ade-
quarem, a Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN) não poderá dar 
quitação à obrigação caso as 
contas sejam encaminhadas em 
descumprimento ao disposto na 
Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF). Na última segunda-feira, 
na Mobilização Municipalista 
ocorrida em Brasília, a CNM dis-
cutiu o assunto com os prefeitos.

O TCE, recentemente, rea-
lizou o 1º Seminário Contábil, 
Fiscal e de Sistema Aplicado ao 
Setor Público para discutir os 
impactos da nova contabilidade 
pública nas informações de ges-
tores ao Sistema de Acompanha-
mento da Gestão dos Recursos 
da Sociedade (Sagres). Os novos 
procedimentos vão ter reflexo 
nas informações repassadas ao 
Sagres pelos gestores públicos.

Implantado em 2002, uma 
década antes da vigência das 
Leis da Transparência e do Aces-
so à Informação, o Sagres é uma 
ferramenta a serviço do contro-
le externo de todas as receitas e 
despesas públicas realizadas na 
Paraíba, no âmbito dos três po-
deres: Legislativo, Executivo e 
Judiciário. Atualmente, 11 Tribu-
nais de Contas do país utilizam a 
ferramenta. 

Contabilidade terá novos parâmetros
GEstoREs municipAis

Rio de Janeiro - O Mu-
seu da República inaugurou 
ontem, data da Proclamação 
da República, a exposição 
Trabalho, Luta e Cidadania, 
que comemora os 70 anos da 
entrada em vigor da Conso-
lidação das Leis do Trabalho 
(CLT) e o aniversário de 53 
anos do museu.

Promulgada em 1º de 
maio de 1943, a CLT só pas-
sou a vigorar a partir de 10 
de novembro do mesmo ano, 
no aniversário do Estado 
Novo, destacou o curador 
da exposição, Marcus Rodri-
gues, historiador e pesquisa-
dor do Museu da República.

Durante a mostra, que se 
estenderá até maio de 2014, 
o público terá a oportunidade 
de conhecer peças do acervo 
do museu, como exempla-
res de carteiras de trabalho 
da década de 40. Entre elas, 
uma se destaca. É a carteira 
de trabalho do ex-presidente 
Getúlio Vargas. “É a carteira 
número um de uma série de 
carteiras de trabalho”, ob-

servou Rodrigues. Serão ex-
postas, também, medalhas 
comemorativas e documen-
tos de pessoas que foram 
importantes na história da 
República.

O primeiro exemplar im-
presso da CLT, o capacete e os 
óculos usados pelo ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva na visita a um poço 
petrolífero na Bacia de Cam-
pos, em 2007, fazem parte da 
mostra.

“Na exposição, serão 
colocados vários questiona-
mentos, para suscitar uma 
reflexão do visitante. Ele 
pode verificar quem real-
mente criou a legislação tra-
balhista. Vai ver que as lutas 
dos trabalhadores para obter 
direitos relativos ao trabalho 
são bem anteriores ao perío-
do Vargas. Ele vai questio-
nar a permanência da CLT. 
Vamos instigar o visitante a 
refletir sobre essa legislação 
e a atualidade dela e sobre a 
resposta que ela está dando 
para as novas profissões que 
estão surgindo”, disse o pes-
quisador do Museu da Repú-
blica.

Exposição comemora 
os 70 anos da CLT

musEu DA REpÚBLicA

O presidente Getúlio Vargas, em 1943, quando criou a CLT 

Os vereadores de João 
Pessoa realizam as três últi-
mas audiências públicas para 
discutir a Lei Orçamentária 
Anual (LOA) para o exercício fi-
nanceiro de 2014, do Executivo 
Municipal, na próxima sema-
na, a partir da segunda-feira. 
O prazo para a apresentação 
de emendas dos parlamenta-
res ao projeto da LOA 2014 é 
até 27 deste mês.

O presidente da Comis-
são de Finanças e Orçamento 
(CFO) e relator da LOA, verea-
dor Raoni Mendes (PDT), con-
vidou os cidadãos, servidores 
municipais, entidades, órgãos 
públicos e representativos da 
sociedade e todos que tive-
rem interesse de participar 
das audiências para discussão 
da peça orçamentária. 

A quarta audiência públi-
ca da LOA 2014 vai  discutir, 
na próxima segunda-feira, as 
seguintes áreas: Secretaria 
de Meio Ambiente (Semam); 
Secretaria Municipal de Habi-
tação Social (Semhab); Fundo 
de Urbanização; Fundo Mu-
nicipal do Meio Ambiente; 
Fundo Municipal de Fomento 
à Habitação; e Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento 
Urbano (Sedurb). 

As discussões se esten-
derão na terça-feira para as 
pastas da Secretaria de Tra-
balho, Produção e Renda, 
Agência de Desenvolvimen-
to dos Pequenos Negócios, 
Fundo Municipal de Apoio 
aos Pequenos Negócios, Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Social, Fundo Municipal de 

Defesa da Criança e do Ado-
lescente, Fundo Municipal de 
Assistência Social, Fundo de 
Desenvolvimento do Municí-
pio, e Secretaria Extraordiná-
ria de Políticas Públicas Para as 
Mulheres. Já na quinta-feira, 
a última audiência da LOA vai 
debater os projetos e enca-
minhamentos das áreas das 
secretarias de Turismo, de In-
fraestrutura, de Planejamen-
to, de Segurança Urbana e 
Cidadania e de Transparência 
Pública.

Na última quinta-feira foi 
realizada audiência pública 
na Câmara dos Vereadores os 
investimentos que estão pre-
vistos na LOA 2014 para Se-
cretaria de Gestão Governa-
mental e Articulação Política 
(Segap).

câmara municipal de João pessoa já abriu os debates
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O balanço oficial anterior 
citava 2.360 vítimas fatais 
com 77 desaparecidos

Governo filipino anuncia balanço 
de 3.621 pessoas mortas por tufão

O tufão Haiyan que de-
vastou a região central das 
Filipinas provocou 3.621 
mortes, anunciou ontem o 
Conselho Nacional para a Re-
dução e a Gestão das Catás-
trofes Naturais.

Desde a passagem 
do tufão, há uma semana, 
1.140 pessoas foram con-
sideradas desaparecidas, 
afirmou à AFP Reynaldo Ba-
lido, porta-voz do organis-
mo governamental.

O balanço anterior do 
governo citava 2.360 vítimas 
fatais e 77 desaparecidos.

Poucas horas antes, o 
Escritório de Coordenação 
de Assuntos Humanitários 
das Nações Unidas (OCHA, 
na sigla em inglês) anunciou 
um balanço de 4.460 mortos.

O organismo afirmou ter 
obtido os dados da unidade 
regional do comitê filipino, 
que no entanto desmentiu os 
números, antes de anunciar 
o balanço revisado.

Balido afirmou que o au-
mento do número de mortes 
foi confirmado após a trans-
missão de novas informa-
ções das autoridades locais.

“As operações de limpe-
za (das estradas e das cida-
des) continua e veremos se 
encontramos mais corpos 
nos escombros”, disse.

O tufão Haiyan devastou 
o centro das Filipinas, sobre-

tudo as ilhas de Leyte e de 
Samar, deixando centenas de 
milhares de desabrigados, 
que lutam por acesso à água 
e comida.

O governo dos Estados 
Unidos anunciou o envio 
de 1.000 militares às Fili-
pinas para reforçar o con-
tingente no arquipélago e 

ajudar nas tarefas de res-
gate. Os militares devem 
chegar em seis dias ao país 
a bordo dos navios anfíbios 
“USS Germantown” e “USS 
Ashland”.

Outros 100 marines da 
mesma unidade serão envia-
dos à região de avião.

Washington envia ao 

país asiático equipamentos 
para ajudar na liberação das 
estradas, geradores e depósi-
tos de água potável.

Outros 5.000 marines 
chegaram às Filipinas a bordo 
do porta-aviões “USS George 
Washington”, com material 
logístico, para socorrer as ví-
timas do supertufão.

Enterros
Vítimas do tufão Haiyan 

já começaram a ser enterra-
das em valas comuns na ci-
dade de Tacloban, uma das 
mais afetadas pelo desastre 
na região central das Filipi-
nas, informou ontem a im-
prensa local.

Cerca de 100 corpos fo-

ram colocados anteontem 
em sacos pretos e deposita-
dos em valas comuns, sem 
cerimônia nem orações fú-
nebres, na presença de Al-
fred Romualdez, prefeito da 
capital da ilha de Leyte, em 
Visayas Oriental.

‘Espero que esta seja a 
última vez que vejo algo as-
sim. Quando vejo isso, me 
lembro do que aconteceu 
desde a tempestade até ago-
ra’, disse Romualdez, que há 
poucos dias teve que suspen-
der uma primeira tentativa 
de enterro devido a um tiro-
teio.

China
Na China, o jornal oficial 

Global Times afirmou que o 
país deve enviar navios de 
guerra às Filipinas, país com 
o qual mantém uma disputa 
territorial, para ajudar as ví-
timas do tufão Haiyan e con-
tra-atacar a influência dos 
Estados Unidos e Japão.

“O envio de navios de 
guerra em tais circunstân-
cias é bem intencionado. Se 
Manila não aceitar, ficaria 
comprovada sua visão estrei-
ta”, destacou o jornal.

O porta-voz do ministé-
rio chinês das Relações Ex-
teriores, Hong Lei, disse que 
o texto reflete apenas a “opi-
nião do jornal”.

China e Filipinas dispu-
tam a soberania do atol de 
Scarborough, a 200km das 
costas filipinas, ocupado por 
Pequim em 2012.

O governo da 
China vai relaxar sua 
política de filho úni-
co iniciada em 1979, 
anunciou a mídia esta-
tal ontem. A mudança 
é a maior anunciada 
desde a conclusão de 
um encontro entre os 
líderes do Partido Co-
munista nesta semana.

A mudança nas 
leis de planejamento 
familiar no país vão 
permitir que os casais 
tenham dois filhos se 
um deles (o pai ou a 
mãe) seja filho único, 
informou a agência 
Xinhua, citando uma 
decisão importante 
toma da pelos líderes 
nas reuniões desta se-
mana.

O objetivo é para 
promover um “desen-
volvimento balancea-
do de longo prazo da 
população da China”, 
informou. Anterior-
mente, um casal, de 
uma forma geral, po-
dia ter apenas o se-
gundo filho se ambos 
os pais fossem filhos 
únicos.

“A política de na-
talidade será ajustada 
e vai melhorar pro-
gressivamente para 
promover o cresci-
mento equilibrado a 
longo prazo da po-
pulação da China”, 

afirma a Xinhua, ao 
mencionar a decisão 
adotada nesta sema-
na pelos dirigentes do 
Partido.

Apesar dos muitos 
pedidos para flexibi-
lizar as regras de pla-
nejamento familiar, as 
autoridades chinesas 
repetiam até agora 
que a política do filho 
único continuava sen-
do necessária e que 
um desenvolvimento 
demográfico excessivo 
ameaçaria o crescimen-
to econômico do país.

O governo tam-
bém decidiu abolir o 
sistema de “reeduca-
ção através do traba-
lho”, que permite en-
viar pessoas a campos 
durante anos sem jul-
gamento nem decisão 
judicial, e reduzir o 
número de crimes su-
jeitos à pena de morte 
“passo a passo”, acres-
centou Xinhua.

A decisão “é parte 
dos esforços (da Chi-
na) para melhorar (o 
respeito) os direitos 
humanos e as práticas 
judiciais” no país, des-
tacou a agência, que 
também informou que 
Pequim reduzirá “por 
etapas” o número de 
crimes que podem ser 
punidos com a pena 
de morte.

China vai reduzir a sua 
restrição a filho único

MíDia aNUNcia

O ex-técnico de inteli-
gência Edward Snowden va-
zou até 200 mil documentos 
sigilosos dos Estados Unidos 
à imprensa, segundo uma de-
claração feita no mês passa-
do pelo chefe da Agência de 
Segurança Nacional (NSA), 
mas que passou quase des-
percebida na época.

Respondendo a per-
guntas após discurso a uma 
organização de política ex-
terna de Baltimore, em 31 
de outubro, o general Keith 
Alexander, diretor da NSA, 
foi questionado sobre que 
medidas as autoridades dos 
EUA estavam adotando para 
impedir Snowden de vazar 
mais informações a jornalis-
tas.

“Eu gostaria que hou-
vesse uma forma de impe-
dir. Snowden partilhou algo 
entre 50 (mil) e 200 mil do-
cumentos a jornalistas. Eles 
vão continuar a sair”, disse 
Alexander.

Ele acrescentou que os 
documentos estavam “sendo 
liberados de forma a causar 
o máximo de danos à NSA 
e à nossa nação”, segundo 
transcrição da palestra dis-
ponibilizada pela agência de 
espionagem.

Autoridades dos EUA 
informadas sobre as ativi-
dades de Snowden dizem 
reservadamente há meses 
que as avaliações internas 
do governo indicam que o 
número de documentos si-
gilosos aos quais Snowden 
teve acesso como operador 
de sistemas terceirizado em 

NSA diz que Snowden vazou 
cerca de 200 mil documentos Congresso 

aprova votação 
de superpoderes 
para Maduro

O Congresso da Vene-
zuela aprovou, com o mí-
nimo exigido de votos, a 
primeira de duas votações 
para dar superpoderes ao 
presidente Nicolás Madu-
ro, mergulhado em uma 
“guerra econômica” contra 
a “burguesia e o imperialis-
mo”.

A três semanas das elei-
ções municipais e em meio a 
uma economia abatida por 
uma inflação anual de 54%, 
escassez de divisas e pro-
blemas de abastecimento 
de alguns produtos básicos, 
Maduro quer governar por 
decreto durante um ano, em 
temas vinculados à econo-
mia e à corrupção.

Em uma sessão que 
se prolongou por quatro 
horas, marcada por gritos 
e insultos entre governo 
e oposição, os deputados 
chavistas do Partido Socia-
lista Unido da Venezuela 
(PSUV), o Partido Comu-
nista Venezuelano e alia-
dos menores conseguiram 
os 99 votos - mínimo exato 
para aprovar a chamada Lei 
Habilitante.

Na Venezuela, a Consti-
tuição requer três quintos 
de todos os membros da 
Câmara para aprovar esse 
tipo de decisão e, agora, o 
pedido de superpoderes 
deve ser tratado em uma 
segunda leitura na próxima 
terça (19).

Investigadores sabem que tipo de documento Snowden acessou

VeNezUela

instalações da NSA estava 
na casa de centenas de mi-
lhares.

Segundo as autorida-
des, os investigadores con-
sideram já saber que tipo de 
documento Snowden aces-
sou, mas não têm certeza de 
quais exatamente ele baixou 
digitalmente para entregar à 
imprensa.

Para efeito de compa-
ração, o número de docu-
mentos do Pentágono e do 
Departamento de Estado 
entregues pelo soldado Bra-
dley Manning ao site Wiki-
Leaks é muito maior. O grupo 
de combate ao sigilo obteve 
cerca de 400 mil informes 
do Pentágono sobre a guerra 
do Iraque, além de 250 mil 
comunicações do Departa-
mento de Estado e dezenas 
de milhares de documentos 
sobre as operações dos EUA 
no Afeganistão.

Mas nada no material 
do WikiLeaks estava iden-
tificado como algo além de 
“secreto”, ao passo que mui-
tos dos documentos da NSA 
vazados por Snowden eram 
“ultrassecretos”, ou tinham 
o selo “inteligência especial”, 
ainda mais restrito. O mate-
rial inclui detalhes altamen-
te técnicos sobre atividades 
de espionagem dos EUA e de 
países aliados.

As revelações de Sno-
wden, que começaram a ser 
feitas em junho, ainda pro-
vocam transtornos para o 
governo do presidente Ba-
rack Obama, especialmente 
no trato com seus aliados. A 
presidente Dilma Rousseff 
e a chanceler alemã, Angela 
Merkel, por exemplo se quei-
xaram publicamente depois 
da revelação de que suas co-
municações teriam sido es-
pionadas pelos EUA.

FOTOS: Divulgação

Mulher bombeia ar manualmente para manter marido vivo. Ele foi vítima do tufão Haiyan que devastou a região central das Filipinas
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